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5. GERAL

9. CIDADES

/ PAZ / JUSTIÇA TEM 9.200 PROCESSOS EM ANDAMENTO RELACIONADOS A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A MULHER E REGISTRA, 
POR MÊS, ENTRE 200 E 250 NOVOS CASOS DO TIPO. SEGUNDA VARA ESPECIALIZADA VAI TRABALHAR PARA REDUZIR IMPUNIDADE

AGRESSÃO À MULHER GERA  
250 PROCESSOS POR MÊS

MST FECHA 
POR 8 HORAS   
ACESSOS AO 
AEROPORTO 

3. POLÍTICA

14. ESPORTES

FLÁVIO 
AZEVEDO TOMA 
POSSE HOJE 
NA SEDEC 

Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra promove protesto 
de 8 horas fechando acessos ao 
aeroporto internacional Aluízio 
Alves e prejudica dezenas 
de pessoas que estavam 
desembarcando ou queriam 
embarcar pelo terminal.

Empresário é o novo titular da 
Secretaria de Desenvolvimento 
e acredita que potenciais do 
RN podem atrair investimentos 
públicos e privados. 

 ▶ Passageiros que tinham voos marcados tiveram de descer e caminhar para tentar chegar ao aeroporto a tempo. Inframérica providenciou ônibus para fazer traslado do protesto ao terminal 

 ▶ Prisão de José Dirceu foi possível graças a informações de delatores e STF autoriza transferência dele para Curitiba
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2. POLÍTICA

PF PRENDE DIRCEU, 
UM DOS CABEÇAS 
DA CORRUPÇÃO 
NA PETROBRAS 

ABC ENTRA NA 
ZONA E FESTA 
DO CENTENÁRIO 
É ADIADA 

Ex-ministro José Dirceu é preso em 
Brasília na nova fase da operação 
Lava Jato. Em entrevista, membros do 
MPF e da PF contam que há indícios 
indicando ele como um dos principais 
líderes do esquema criminoso. 

Alvinegro entra pela 1ª vez na 
zona de rebaixamento da Série B 
e diretoria do time resolve adiar 
festa no dia 29 de agosto.

Assinantes hoje recebem 
exemplar mais recente da 
revista Deguste, encartada 
junto com seu NOVO JORNAL.
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Editor 

Everton Dantas

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu, pre-
so ontem (3), preventivamente, 
na 17ª fase da Operação Lava Jato 
é apontado, pela Polícia Federal 
(PF) e pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF), como criador e bene-
fi ciário do esquema de corrução 
na Petrobras. Segundo os investi-
gadores, Dirceu, na época em que 
era ministro da Casa Civil, no go-
verno do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, nomeou Renato Du-
que para Diretoria de Serviços da 
estatal, onde foi iniciado o esque-
ma de superfaturamento de con-
tratos da Petrobras.

“É evidente que José Dirceu 
tem um papel importante na indi-
cação de pessoas para a Petrobras. 
Creio que chegamos a um dos lí-
deres principais, que instituiu o es-
quema Petrobras e que, durante o 
período como ministro, aceitou 
que o esquema existisse e se bene-
fi ciou do esquema também”, dis-
se o procurador federal Carlos Fer-
nando Lima.

Segundo ele, Dirceu recebia 
pagamentos do esquema desde a 
época em que foi ministro. “José 
Dirceu foi benefi ciário. Queremos 
mostrar que ele e Fernando Mou-
ra [outro preso ontem] foram os 
agentes responsáveis pela institui-
ção do esquema Petrobras desde 
o tempo do governo Lula. Desde 
aquela época [da Casa Civil], pas-
sando pelo mensalão, pela conde-
nação [pelo Supremo Tribunal Fe-
deral], pelo período em que ele fi -
cou na prisão. Sempre com paga-
mentos. Esses são os motivos com 
os quais estão baseadas a prisão”, 
explicou Fernando Lima.

Ao lado de Dirceu, Fernando 
Moura é apontado pela força-ta-
refa da Lava Jato como um dos 
principais “líderes” do esquema 
de corrupção. Foi ele quem le-
vou o nome de Renato Duque a 
José Dirceu. De acordo com Fer-
nando Lima, a prisão de Dirceu 
foi decretada porque, apesar de 
cumprir prisão domiciliar – em 
decorrência da condenação pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
no processo do mensalão –, ele 
continuava agindo e recebendo 

recursos. Além disso, acrescen-
tou o procurador, o irmão de Dir-
ceu, também preso hoje, esteve 
em várias empresas investigadas 
fazendo cobrança de pagamento. 

Segundo o delegado da Polí-
cia Federal Igor Romário de Paula, 
a 17ª fase da Lava Jato tem como 
“essência” a corrupção. Ela abran-
ge, além das empreiteiras já inves-
tigadas, empresas de prestação de 
serviços de limpeza e informática 

para a Petrobras. O delegado fede-
ral Marco Antonio Ancelmo acres-
centou que em todo o período de 
investigação da força-tarefa da 
Lava Jato, a empresa JD consulto-
ria, de José Dirceu, não compro-
vou efetivamente a prestação de 
serviços, apesar da apresentação 
de notas fi scais emitidas como 
justifi cativa para pagamentos fei-
tos por empreiteiras com contra-
tos com a Petrobras.

“A empresa JD consultoria era, 
praticamente, uma central de pi-
xulecos [termo usado pelos en-
volvidos no esquema em referên-
cia ao pagamento de propina]. Por 
todo tempo que essa investigação 
funcionou, não há uma compro-
vação que essa empresa tenha efe-
tivamente prestado o serviço”, dis-
se o delegado. “Mesmo com todo 
tempo e todas as notas que fo-
ram divulgadas acerca da JD, não 
fi cou comprovado nenhum servi-
ço prestado pela empresa”. A 17ª 
Fase da Operação Lava Jato é de-
nominada Pixuleco, em alusão ao 
termo.

Preso em Brasília, José Dir-
ceu foi levado para a Superinten-
dência da Polícia Federal no Dis-
trito Federal. No início da noite o  
STF liberou sua transferência para 
Curitiba, onde estão concentradas 
as ações da Lava Jato. Perguntado 
se o ex-presidente Lula poderá vir 
a ser alvo das investigações, o pro-
curador afi rmou que nenhuma hi-
pótese pode ser descartada. “Não 
se descarta nenhuma hipótese de 
investigação. Não vamos dizer que 

estamos investigando ninguém da 
gestão anterior, ninguém da atual 
gestão.”

DEFESA 
O advogado do ex-ministro 

José Dirceu, Roberto Podval, afi r-
mou que os pagamentos recebi-
dos pela empresa de seu cliente re-
ferem-se todos a serviços presta-
dos. A prisão de Dirceu não tinha 
“justifi cativa jurídica”, segundo o 
defensor, que a classifi cou como 
“política”. Disse ainda que Dirceu 
se tornou um “bode expiatório” da 
Operação Lava Jato.

“A justifi cativa colocada me 
parece mais uma justifi cativa po-
lítica”, declarou Podval. Questio-
nado, explicou que o juiz federal 
Sergio Moro reagiu “a uma pressão 
popular” ao decretar a prisão. “Ob-
viamente não vou culpar Sergio 
Moro, não acho que ele está aqui 
fazendo política, mas acho que ele, 
como qualquer ser humano, reage 
à pressão popular. (...) A justifi ca-
tiva me parece é uma pressão po-
pular, e aí me refi ro à política”, dis-
se Podval.

JOSÉ DIRCEU, UM DOS LÍDERES 
DO ESQUEMA DE CORRUPÇÃO
/ LAVA JATO /  EX-MINISTRO JOSÉ DIRCEU É PRESO EM BRASIÍLIA, APONTADO PELO MPF E PELA PF COMO UM 
DOS LÍDERES DO ESQUEMA DE CORRUPÇÃO NA PETROBRAS. STF AUTORIZA TRANSFERÊNCIA PARA CURITIBA

IVAN RICHARD
AGÊNCIA BRASIL  

DELAÇÕES FORAM 
DECISIVAS PARA 
PRISÃO DE DIRCEU, 
DIZ DELEGADO

Os depoimentos dos lobistas 
Milton Pascowitch e Júlio Camar-
go foram essenciais para a con-
vicção da necessidade de prisão 
do ex-ministro José Dirceu ontem 
(3), denominada Pixuleco. Em pri-
são domiciliar após condenação 
na Ação Penal 470, o processo do 
mensalão, Dirceu já vinha sendo 

investigado desde o início do ano 
no âmbito da Lava Jato.

De acordo com o delegado da 
Polícia Federal Marco Antonio An-
celmo, a força-tarefa da Lava Jato 
solicitou a prisão do ex-minis-
tro somente após confi rmar que 
Dirceu tem envolvimento com 
o esquema de corrupção na Pe-
trobras. “Estávamos aguardan-
do elementos que permitissem a 
confi rmação de hipóteses que tí-
nhamos, que se confi rmaram re-
centemente com o acordo de de-
lação do [Milton] Pascowitch e Jú-

lio [Camargo] e também situações 
que conseguimos confi rmar, que 
até um tempo atrás não tínhamos 
certeza”, explicou.

Segundo o delegado, o nome 
dado à operação é uma referência 
ao termo usado por alguns dos in-
vestigados para se referir ao paga-
mento de propina. “Pixuleco é, ba-
sicamente, porque essa fase das 
investigações envolveu o paga-
mento de propinas, tanto de pa-
gadores como recebedores, de to-
das a natureza, desde a reforma de 
apartamento, construção de apar-

tamento do Renato Duque [ex-di-
retor da Petrobras], pagamento 
por ordem de [João] Vaccari [ex-
-tesoureiro do PT] a terceiros, pa-
gamento de obras de arte feitas 
por Renato Duque e Milton Pasco-
witch. Temos pagamento de toda 
a natureza e valores, desde R$ 50 
mil, para o fi lho de Renato Duque, 
a contrato de R$ 10 milhões”, in-
formou Ancelmo.

Em acordo de delação pre-
miada, o lobista Milton Pascowi-
tch disse que intermediou o pa-
gamento de propina a Dirceu e ao 

Partido dos Trabalhadores. Já Júlio 
Camargo contou, também após 
assinar acordo de delação premia-
da com a Justiça, que repassou R$ 
4 milhões a Dirceu.

A Polícia Federal prendeu hoje 
também Luiz Eduardo, irmão de 
Dirceu, em Ribeirão Preto. Pre-
so temporariamente, Luiz Eduar-
do é apontado pela PF como la-
ranja do ex-ministro e responsável 
por receber recursos de empreitei-
ras com contratos com a Petro-
bras, mesmo depois de defl agrada 
a Operação Lava Jato.

JUIZ BLOQUEIA 
CONTAS DE DIRCEU 
E OUTROS SETE 
INVESTIGADOS 

O juiz federal Sérgio Moro 
determinou o bloqueio de até 
R$ 20 milhões nas contas do 
ex-ministro da Casa Civil, José 
Dirceu, e outros sete investigados 
na 17ª fase da Operação Lava 
Jato, defl agrada nesta manhã. 
O bloqueio é preventivo e 
não signifi ca que o valor está 
depositado nas contas dos 
investigados.

A decisão também atinge 
as contas do irmão do ex-
ministro, Luiz Eduardo de 
Oliveira e Silva, e da empresa JD 
consultoria, que era controlada 
por Dirceu. Ambos foram 
presos na operação. A medida 
tem objetivo de garantir 
ressarcimento aos cofres 
públicos, no caso de eventual 
condenação

De acordo com a Polícia 
Federal e o Ministério Público 
Federal, Dirceu foi o criador 
e benefi ciário do esquema 
de corrupção na Petrobras, 
investigado pela Lava Jato. 
Segundo os investigadores, 
Dirceu, na época em que era 
ministro da Casa Civil no 
governo Lula, nomeou Renato 
Duque para Diretoria de Serviços 
da estatal, quando foi iniciado o 
esquema de superfaturamento 
de contratos na estatal.

PT NEGA TER 
RECEBIDO 
DOAÇÕES ILEGAIS

A direção do PT divulgou 
nota ofi cial informando que 
as doações para campanha 
eleitoral ocorreram dentro da 
lei. Publicada no site ofi cial e 
assinada pelo presidente nacional 
do partido, Rui Falcão, a nota 
afi rma que as doações foram 
feitas via transferência bancária e 
declaradas à Justiça Eleitoral. 

“O Partido dos Trabalhadores 
refuta as acusações de que teria 
realizado operações fi nanceiras 
ilegais ou participado de 
qualquer esquema de corrupção. 
Todas as doações feitas ao PT 
ocorreram estritamente dentro 
da legalidade, por intermédio de 
transferências bancárias, e foram 
posteriormente declaradas à 
Justiça Eleitoral.”

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

MARCELO BRANDÃO
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Prisão levou em consideração informaçõesde delatores e só foi feita quando a investigação obteve elementos comprovando envolvimento do ex-ministro

 ▶ Podval, advogado de José Dirceu: “pressão política”, “bode expiatório”  
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COM O RETORNO das atividades na 
Assembleia Legislativa do estado, 
o governador Robinson Faria vai 
se reunir com os deputados esta-
duais para prestar contas da sua 
atuação nos primeiros seis meses 
deste ano. A apresentação do re-
latório de gestão estava prevista 
para o mês passado, mas em virtu-
de de outros compromissos, não 
foi possível o encontro. Com a ini-
ciativa, Robinson também procu-
ra manter o diálogo e o bom con-
vívio com os parlamentares para 
conseguir executar seus projetos.

O governador estará na As-
sembleia às10h, por iniciativa pró-
pria. Não será uma apresentação 
como acontece com a leitura anu-
al, mas ele quer entregar pesso-

almente aos parlamentares uma 
compilação das principais ações 
da atual gestão e os efeitos práti-
cos dessas medidas na adminis-
tração do estado e na prestação de 
serviços à população. Nesta com-
pilação devem estão incluídos da-
dos da economia que o governo 
conseguiu fazer com as medidas 
de contingenciamento anuncia-
das no início do ano.

Também deverá exaltar inicia-
tivas tomadas para melhorar e esti-
mular a economia do estado como 
redução da alíquota de ICMS para 
o querosene de aviação, bem como 
iniciativas na área de segurança 
pública e, ainda, o esforço para re-
duzir os índices de violência e cri-
minalidade no estado.

O documento foi preparado 
tanto com as ações executadas 
quanto com resultados alcança-

dos em todas as áreas do governo, 
destacando ainda saúde, educação, 
convivência com a seca, planeja-
mento, efi ciência e desenvolvimen-
to, transparência e cidadania. O go-
vernador também deverá falar de 
suas prioridades para o segundo 
semestre e de que forma a Assem-
bleia poderá lhe dar governabilida-
de. A ocasião será propícia para o 
governador relatar sobre assuntos 
polêmicos e importantes que se-
rão tratados neste segundo semes-
tre como a luta para atrair o Hub da 
TAM para o aeroporto Aluízio Al-
ves, o projeto da Previdência Com-
plementar, o empréstimo com o 
Banco do Brasil, já aprovado pelos 
deputados no início do ano e tam-
bém as previsões orçamentárias, 
considerando a queda nos repasses 
governamentais que agravaram a 
situação econômica do estado.

A DEFESA DO ex-governador 
Fernando Freire – mantido 
preso no Comando da Polícia 
Militar desde o dia 27 passado 
– impetrou ontem um habeas 
corpus para tentar libertá-lo 
da prisão. O pedido foi feito 
junto ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), e recebido 
ontem na coordenadoria da 
5º turma, onde será apreciado 
pelo relator, ministro Newton 
Trisotto, desembargador 
convocado do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina.

O recurso pode ser 
julgado ainda hoje em 
decisão monocrática, ou seja, 
a decisão do relator valerá 
pela Corte como um todo. O 
advogado Bóris Trindade está 
respondendo pela defesa do 
ex-gestor, mas se encontra no 
exterior, segundo familiares. 
Fernando Freire já coleciona 
quatro condenações que 
somam 39 anos de reclusão 
pelos crimes de peculato, 
formação de quadrilha e 
falsidade ideológica. A última 
condenação é de 13 anos 
e quatro meses de prisão, 
mais 400 dias-multa, após 
investigações comprovarem que 
Freire desviou recursos públicos 
mediante o pagamento de 83 
cheques-salários em favor de 14 
parentes e correligionários do 
então vereador Pio Marinheiro, 
sem que fossem funcionários 
públicos ou tivessem qualquer 
vínculo, em 2002.

Segundo a denúncia, as 
pessoas benefi ciadas pelas 
gratifi cações, em sua maioria, 
não tinham o conhecimento 
de que fi guravam formalmente 
na folha de pagamento do 
Estado, tudo isso para que 
terceiros pudessem se utilizar 
das remunerações pagas 
em nome delas. O prejuízo 
aos cofres públicos foi de R$ 
57.832,13 em valores da época. 
Neste processo também foi 
condenado o ex-vereador Pio 
Marinheiro de Souza Filho, 
a seis anos e dez meses de 
reclusão e 166 dias-multa. 
As denúncias contra os dois 
foram baseadas em inquérito 
policial e exame grafotécnicos.

Contudo, a acusação do 
Ministério Público alega que 
o ex-governador agia desde 
1995. Em 2007 Freire foi preso 
acusado pelo Ministério Público 
estadual de estar tentando 
impedir seu interrogatório 
relativo ao processo no qual foi 
denunciado por suposto desvio 
de R$ 346 mil do Governo do 
Estado, em maio de 2007.

No último dia 25, Fernando 
Freire foi preso na orla de 
Copacabana e chegou a 
Natal dois dias depois, 
sendo encaminhado para o 
Comando da Polícia Militar. 
Ela era foragido da Justiça que 
não conseguia localizar seu 
paradeiro. Ação contou com 
a participação do serviço de 
inteligência da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública 
do Rio Grande do Norte 
(Sesed) que agiu repassando 
informações à Secretária de 
Segurança Pública do Rio de 
Janeiro.

FLÁVIO AZEVEDO TOMA 
POSSE HOJE NA SEDEC
/ GOVERNO /  VICE-PRESIDENTE DA CNI ASSUME SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, APOSTANDO QUE O RN 
TEM CONDIÇÕES DE ATRAIR INVESTIMENTOS COM SEUS POTENCIAIS E DANDO ADEUS À POLÍTICA PARTIDÁRIA

Robinson Faria presta contas de seis 
meses de Governo à Assembleia 

/ LEGILATIVO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Governador Robinson Faria quer entregar relatório a todos os deputados 

DEFESA DE 
FERNANDO 
FREIRE ENTRA 
COM HABEAS 
CORPUS 

/ JUSTIÇA /

 ▶ Ex-governador está preso 

desde o dia 27 em Natal 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

O EMPRESÁRIO FLÁVIO Azevedo toma posse 
hoje como novo secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado, substituindo 
Paulo Roberto Cordeiro, que alegou moti-
vos pessoais para deixar o cargo. O novo ti-

tular da SEDEC é ex-presidente da Federa-
ção das Indústrias (FIERN), presidente do 
Conselho Superior do Centro de Tecno-
logias do Gás e Energias Renováveis (CT-
GAS-ER) e vice-presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI). O convi-
te para ocupar a vaga foi feito pelo gover-
nador Robinson Faria (PSD).

A posse será às 16h, no auditório da go-
vernadoria. O convite havia sido feito há al-
gumas semanas. Para o novo secretário, o 
Rio Grande do Norte tem condições de ob-
ter investimentos a partir de seus vetores 
de desenvolvimento, como o turismo e as 
energias renováveis. Na entrevista a seguir, 
ele explica melhor essa questão. E anuncia 

que não pretende mais repetir experiência 
política como a que teve em 2014, quando 
candidatou-se a suplente de senador. “Não 
pretendo ter mais qualquer atuação na po-
lítica partidária”, diz, ao ser perguntado se 
vai deixar o PMDB. O novo secretário falou 
por e-mail ontem com o NOVO JORNAL. 
Acompanhe a seguir a íntegra.  

NJ: O SENHOR TOMA POSSE HOJE. QUAIS SÃO 
AS EXPECTATIVAS? QUE PROJETOS O SENHOR 
TEM PARA O RIO GRANDE DO NORTE?
FLÁVIO AZEVEDO - Desenvolvimento sócio-
econômico pressupõe investimentos. 
No RN, tais investimentos sempre foram 
feitos com aportes do Governo Federal.   
Dentro das atuais circunstâncias politicas 
e econômicas nacionais não podemos 
esperar muito. Todavia o estado possui 
vetores de desenvolvimento próprios 
nas áreas de energias renováveis, 
mineração, gás natural, sal, calcário, 
pesca industrial, entre outros, que podem 
atrair investimento privados e/ou público 
privados. Também não podemos esquecer 
o Turismo e o enorme potencial agro-
industrial da Chapada do Apodí, áreas que 
podem ser trabalhadas em conjunto com 
as Secretarias de Turismo e da Agricultura, 
cujos Secretários já desenvolvem 
competente atuação. Nesse sentido, 
devo ressaltar a atuação do Secretário 
Ruy Pereira Gaspar para que o Aeroporto 
Aluízio Alves seja escolhido como “Hub” 
da TAM e dos Correios

COMO A EXPERIÊNCIA DO SENHOR, ENQUANTO 
EMPRESÁRIO, PODE BENEFICIAR O ESTADO? 
Acho positivo que o administrador público 
tenha conhecimento próprio dos anseios, 
expectativas e demandas de quem está do 
outro lado do balcão.

QUAIS AS DIFICULDADES ENFRENTADAS HOJE 
PELO RN E O QUE FAZER PARA SUPLANTA-LAS.
Conforme já dito, nossa maior difi culdade 
será não poder contar com os tradicionais 
repasses do Governo Federal para 
investimentos e obras de infraestrutura.

O SENHOR JÁ SE INFORMOU DA SITUAÇÃO DA 
SECRETARIA? FARÁ MUDANÇAS INTERNAS? 
QUEM SERÃO SEUS ADJUNTOS? 
Ainda não me informei sobre a situação 
da SEDEC.

O SENHOR ATUOU NA CHAPA QUE FOI 
OPOSIÇÃO AO ATUAL GOVERNO. E A PARTIR 
DE AGORA PASSA A INTEGRA-LO. ACHA 
QUE É O TIPO DE DESPRENDIMENTO QUE O 
ESTADO PRECISA, OU SEJA, UNIR FORÇAS 
INDEPENDENTE DE QUESTÕES POLÍTICAS?
Minha primeira experiência na militância 
politica/partidária foi na eleição passada. 
Não pretendo repeti-la.  Até então 
minha atuação foi sempre voltada para 
a representação sindical patronal. Tais 
atividades resultavam na necessidade da 
convivência com as lideranças políticas 
do meu estado, a qual sempre teve caráter 
supra partidário. Sempre mereci a atenção 
dos nossos líderes políticos nas demandas 
da classe industrial que representei 
durante os últimos anos. Sou grato a todos 
eles.

E COMO FICA SUA SITUAÇÃO POLÍTICA? O 
SENHOR PERMANECE NO PMDB?
Não pretendo ter mais qualquer atuação 
na política partidária.

A FIERN CRIOU O MAIS RN, UM ESTUDO QUE 
PREVÊ INVESTIMENTOS EM VÁRIAS ÁREAS AO 
LONGO DE ANOS, EM ATIVIDADES CUJO ESTADO 
TEM POTENCIAL. O DOCUMENTO VAI SER 
LEVADO EM CONTA NA SUA GESTÃO?
O Mais RN é um excelente estudo. 
Um dos mais completos já feitos no 
RN. Em sua primeira fase identifi cou 
os problemas e os gargalos de nossa 
economia. Está em andamento a segunda 
fase contemplando sugestões para 
superá-los. Com certeza será um dos 
balizadores de nossa gestão.

EM RELAÇÃO AO HUB DA TAM, HÁ ALGO QUE O 
ESTADO PRECISA FAZER E AINDA NÃO FEZ? 
Entendo que está sendo feito todo o 
possível para que a TAM instale seu “Hub” 
no RN.

O SENHOR ACREDITA QUE O ESTADO ESTÁ 
EM MELHORES CONDIÇÕES QUE OS DEMAIS 
CONCORRENTES?
O RN oferece várias vantagens sobre 
os nossos concorrentes. O governador 
Robinson Faria e o Secretário Rui Pereira 
têm feito a devida divulgação. Também 
temos desvantagens, claro. Mas o saldo é 
extremamente favorável ao RN.

O ESTADO POSSUI VETORES DE DESENVOLVIMENTO QUE PODEM 
ATRAIR INVESTIMENTO PRIVADOS E/OU PÚBLICO PRIVADOS”

Flávio Azevedo, novo secretário de Desenvolvimento Econômico

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO KNAPP / FOLHA IMAGEM 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NEM UMA PALAVRA
O governador Robinson Fa-

ria foi a Brasília foi convidado pela 
presidente Dilma Roussef para a 
reunião dos governadores e voltou 
sem que se tenha tomado conhe-
cimento de uma só palavra dele 
sobre o encontro que participou e 
que terá conseqüências na vida de 
cada brasileiro.

Tendo cancelado a visita que 
faria ao Legislativo, antes do reces-
so, Robinson será recebido, hoje, às 
9 hs, pelo presidente Ezequiel Fer-
reira de Souza, em seu gabinete.

DIA DA POSSE
O empresário Flávio Azevedo 

desejava que sua posse como Secre-
tário de Desenvolvimento fosse des-
pida de qualquer solenidade, porém 
o próprio governador Robinson Fa-
ria achou que seria necessário dar 
um toque de solenidade ao ato, 
marcado para às 16 hs de hoje, no 
auditório da governadoria, e a Fede-
ração das Indústrias se encarregou 
de fazer os convites, como forma de 
convocação para a missão que Aze-
vedo se propõe a executar.

NÃO CAI

O novo homem forte do fute-
bol do ABC, Marcelo Abdon, pos-
tou uma fala nas redes sociais para 
tranqüilizar a torcida. Ele diz e re-
pete que “o ABC não vai cair”, e dá 
como justifi cativa a atenção que 
a diretoria do clube está dando ao 
assunto. Também informa que o 
América não vai subir da Serie C. 
Mas, não disse baseado em que fato 
chegou a essa conclusão.

REINVENÇÃO DOS ÍNDIOS
O pessoal do Museu Câma-

ra Cascudo continua sua luta para 
redescobrir tribos de índios no Rio 
Grande do Norte, além das que des-
fi lam no Carnaval de Natal todos os 
anos. Parte desse esforço será apre-
sentado a partir da próxima terça-
-feira, na Caleria Conviv´Arte, no 
Centro de Convivência no Campus 
Central, na exposição “Étnicos: re-
cuperando histórias”.

CARONA NO PROTESTO
Na caminhada “Natal pede 

Paz”, o pessoal do Edifício Lucia-
no Barros, que luta para não ter 
um terreno destinado a sua área de 
lazer, desapropriado para servir de 
estacionamento para o Tribunal de 
Contas, foi o grupo que infi ltrou-se 
expondo maior número de faixas.

PRODUTOR OU PIOTÁRIO
O futuro da carcini-

cultura no Rio Grande do 
Norte está nas mãos do 
governador Robinson Fa-
ria, que vai ter de optar en-
tre sancionar a “Lei Cortez 
Pereira” – que tem o pro-
pósito de regular a ativida-
de, ou atende ao argumento do grupo de fundamentalistas que vem 
usando os organismos que cuidam de licenças ambientais  como bar-
reiras intransponíveis para projetos de desenvolvimento do Estado, e 
que elegeu a criação de camarões no cativeiro (assim como a constru-
ção de resorts de praia) como inimigo a ser combatido.

A Assembléia Legislativa aprovou uma Lei que pode tirar a ativida-
de da situação de semi clandestinidade, em razão da falta de regras cla-
ras que estabeleçam normas para que investir na atividade, uma vez 
que acima do Código Ambiental, de 2008, existe a sua interpretação 
pela visão dos fundamentalistas que defendem a intocabilidade do li-
toral de uma forma geral, a partir de algumas premissas equivocadas, 
que não levam em conta as especifi cidades do Rio Grande do Norte, 
colocadas na Lei que leva o nome do Governador que vislumbrou, há 
mais de 40 anos, a possibilidade de geração de emprego e renda pela 
Aquicultura, num momento de ruptura na economia norte-rio-gran-
dense, com o fi m do ciclo do sal, em razão da inviabilização das salinas 
artesanais que perderam condições de competição com as que foram 
mecanizadas, com fi nanciamento da Sudene.

Na discussão do assunto, um dos pontos colocados é tentar trazer 
para cá soluções adotadas em Estados vizinhos, como a instalação de 
núcleos de produção de camarões no Interior, aproveitando àgua de 
poços. Enquanto na Paraíba é possível instalar fazenda de camarões 
em 44 municípios; no Piauí, em 42 municípios; no Maranhão em dez 
municípios, a área do Rio Grande do Norte fi caria restrita a apenas três 
municípios: Assu, Macau e Pendências (atualmente são 20 os municí-
pios potiguares que produzem camarão), único onde existem poços 
com índice de salinidade compatível com a produção de camarões, se-
gundo estudos realizados pelo Ministério da Pesca e Aquicultura, que 
considera viáveis os poços que possam bombear água salobra com ca-
pacidade instalada acima de 10 m3 de água salobra. É neste ponto que 
entra a questão da especifi cidade.

O estudo do Ministério da Pesca mostra que o maior gargalo para 
a criação de camarões no Rio Grande do Norte, está na área burocrá-
tica. Enquanto no Piauí, por exemplo foram solicitadas seis licenças, o 
número total foi aprovado, assim como em Pernambuco que aprovou 
todas as 30 licenças solicitadas para implantação de projetos de carci-
nicultura, do mesmo jeito que Alagoas. Na Paraíba, de 33 licenças soli-
citadas, 29 foram emitidas. No Ceará foram emitidas 257 licenças para 
392 solicitadas. E no nosso Rio Grande do Norte? – Com a solicitação 
de 824 licenças, foram emitidas, apenas, 564.

A insegurança jurídica existente no Rio Grande do Norte é respon-
sável pela considerável redução na atividade de aquicultura. Basta ver 
um número: Em 2004, o Rio Grande do Norte produziu 30.807 tonela-
das de camarão, que, em 2011 se resumiram a 17.825 toneladas. En-
quanto isso, o Ceará que em 2004 produziu 19.405 toneladas, aumen-
tou sua produção para 31.983 toneladas, enquanto os outros Estados 
produtores mantiveram uma situação estável nesse período, embora 
a produção nacional tenha encolhido no período, de 70.904 toneladas 
para 69.571 toneladas.

Dentro desse quadro, a decisão do Governador do Estado ganha 
relevância por se tratar de uma decisão política. Ele vai dizer se o Rio 
Grande do Norte pretende ser produtor de camarão, ou se assume a 
condição de piotário, tendo sido pioneiro numa atividade a ser desfru-
tado pelos outros.

 ▶ Henrique Alves, Ministro do Turismo, 
participou, ontem, de um jantar, no 
Palácio da Alvorada, convidado pela 
presidente Dilma Roussef.

 ▶ Indicado pela Petrobrás, assumiu 
o novo Diretor Financeiro da Potygas, 
o carioca Paulo Campos, que já cumpriu 
missões da estatal do petróleo 
no exterior.

 ▶ Na manhã de hoje, a Câmara de Natal 
realiza Audiência Pública os casos de 
violênia contra a comunidade LGTB.

 ▶ A prisão de José Dirceu quebrou 
uma lógica. Normalmente realizadas 
as sextas-feiras, a prisão de Dirceu 
aconteceu na madrugada de 
segunda-feira.

 ▶ Hoje é o Dia do Padre.

 ▶ Começa, hoje, na Assembléia 
Legislativa a exposição “Caminhos do 
Sertão”, do nosso companheiro Ney 
Douglas, em jornada até Campo Grande.

 ▶ O prefeito Silveira Junior, de Mossoró, 
lidera uma comitiva de Prefeitos que 
participará, amanhã, em Brasília de 
movimento da Frente de Mobilização 
Municipalista.

 ▶ Em Mossoró, a APAE promove, na 
manhã de hoje, o 1º Encontro de Pessoas 
Virtuosas.

 ▶ Depois de 60 dias de greve, o Sintest 
promove uma assembléia de avaliação, 
hoje, no pátio da Reitoria da UFRN. 

 ▶ Completa 127 anos, no dia de hoje, 
que a cidade de Natal começava a ser 
servida por serviço telegráfi co elétrico.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO CARLOS AUGUSTO MAIA, DEPOIS DE TER SIDO DETIDO POR DESACATO A 
AUTORIDADE NUMA BLITZ DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL EM CAICÓ

Peço desculpas públicas”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ação e reação pela paz
A manifestação pela paz promovida domingo em Natal mos-

trou, na prática, o que já se sabia: que há uma demanda social ain-
da muito grande para ser solucionada pelo poder público na área 
de segurança. 

Não somente por ter reunido mais de 2 mil pessoas, segundo a 
Polícia Militar, o evento chamou a atenção pelo que trouxe de “ma-
nifestantes” ligados às vítimas da violência no estado. 

Eram parentes e amigos que buscavam não somente protestar, 
mas cobrar das autoridades públicas solução para os casos – com 
prisão e punição dos culpados.

Importante, também, o registro feito pelos organizadores – o 
de que o movimento não tinha conotação política, nem ideológi-
ca. É um dado importante tanto para quem promoveu como quem 
participou, porém, mais ainda, para os gestores públicos.

Os responsáveis pelas políticas de segurança precisam ter a 
frieza e a compreensão de que mobilizações como a registrada do-
mingo podem servir como balizadoras de suas ações - menos por-
que pode resultar em sucesso ou fracasso administrativo, mas pela 
capacidade que têm de alertar os gestores para um problema para 
o qual aguardam solução.

Não resta dúvida que os registros de violência têm aumentado. 
Isso ocorre por inúmeros fatores, e não somente de acordo com a ca-
pacidade de o poder público atuar ou reagir. É também por isso, mas 
porque os bandidos estão cada vez mais ousados. E assim como a po-
lícia adota medidas para coibir a violência, os marginais procuram 
novos meios para continuar atuando sem serem pegos pelos policiais.

O segredo está na adoção de uma política de segurança que 
faça o cidadão se sentir mais protegido. Não se trata de implantar 
polícias paliativas ou temporárias, mas estratégias que funcionem 
bem o tempo todo.

O governo lançou há poucos dias o Ronda Cidadã, inicialmen-
te pelos bairros centrais, e promete estender o programa às demais 
regiões da capital. A Secretaria de Segurança está implantando um 
novo modelo de policiamento, dividindo a capital em quinze áreas 
integradas (com mais duas em Parnamirim), de modo que as polí-
cias militar e civil possam atuar unidas, o que teoricamente pode 
aumentar a resolutividade dos casos.

Por outro lado, a Justiça está analisando se há demora além do 
razoável para as varas criminais sentenciarem alguns presos. São 
ações que precisam andar juntas, uma vez que a impunidade é fa-
tor estimulante à violência.

De todo modo, eventos como o realizado domingo passado 
servem para a população externar seu repúdio à onda de violência 
– e para cobrar ações do poder público. 

Ao poder público cabe fazer com que as medidas adotadas 
apresentem resultados no curto prazo, que se mantenham e que 
iniba, de fato, a atuação dos bandidos.

Editorial

“Apague essa ideia”
Morro de vergonha de fumar. Também sinto um orgulho da-

nado da minha coragem de fazer algo que as pessoas torcem tan-
to o nariz. Fumar tornou-se uma prática extremamente criticável 
para os que têm a sorte de não se viciarem no ato de engolir e sol-
tar fumaça (coisa mais besta né?). Você pode ser super bem suce-
dido; pode resgatar bichinhos na rua, pode ler muito além da mé-
dia nacional; fi nanciar projetos fi lantrópicos que cuidam de crian-
ças com câncer (mesmo que ninguém saiba, porque você faz isso 
e não quer que os outros saibam); pode cultivar begônias no jar-
dim; ler para cegos no Instituto dos Cegos; pode até ser um forte 
candidato a substituto de Madre Tereza de Calcutá. Mas, se você 
fumar é uma pessoa execrável. Em alguns casos, fumar é mais gra-
ve do que não acreditar em Deus. E, só lembrando, não tenho nada 
contra em quem acredita ou quem não acredita em Deus. 

Geralmente, o cigarro me a-companha nos momentos difíceis. 
Pode parecer algo egoísta, mas não há melhor companhia para en-
carar nos momentos de ansiedade e de afl ição. Fumar deixa mau 
cheiro e pode causar câncer de pulmão, de esôfago, de boca, de lín-
gua, infarto, is-quemia, acidente vascular cerebral, etecétera. Mas, 
esse lance de dizer que a gente vai morrer porque fuma, infeliz-
mente, só funciona quando a gente vai realmente morrer porque 
fuma. Antes, nêgo véio, não adianta de nada dizer. Só dá raiva e 
uma certa solidão de ser apontado pelo erro de fumar por alguém 
que não fuma mas está encoberto por uma fumaça de arrogân-
cia em não perceber os próprios defeitos. E, logo, por ter defeitos 
(nossa, quem não?) não deveria apontar com tanta rapidez o de-
feito dos outros né?

Conheço gente que odeia cigarro, mas não abre mão de pelos 
menos dois porres por fi nal de semana. E está longe de se admi-
tir uma pessoal socialmente dependente do álcool para se diver-
tir, mas está lá, metendo o dedo na ferida dos pulmões dos fuman-
tes. Conheço gente que não fuma, mas come feito um esmeril da 
França, sem nenhum critério do que está botando para dentro do 
estômago e das carótidas. Tem gente que se acha melhor que gen-
te que fuma, mas peida dentro do elevador; faz chapinha no cabe-
lo por puro preconceito e racismo contra sua própria identidade; 
não fuma mas se ocupa muito com a vida alheia e se afoga num 
mar de superfi cialidades. Pior, há pessoas que adoram apontar o 
defeito dos fumantes mas trai, mente e rouba o direito à verdade 
dos outros.

De maneira que, na boa, antes de apontar o dedinho para nos-
sos medos ou coragens, vamos dar uma olhadinha em volta de si 
mesmo né? Se não encontrar qualquer resquício de fogo ou fuma-
ça de defeito, pode tentar apagar o meu cigarro.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

PINTURA RUPESTRE
O Ministério Público Federal de-

cidiu preservar o Sítio Arqueológico 
de Arte Rupestre Serrote das Areias, 
por onde passou a  Adutora do Se-
ridó, numa recomendação feita ao 
Governo do Estado, inclusive com a 
ressalva de que “caso a obra já este-
ja concluída, será necessária a ava-
liação de danos dirigidos ao sítio 
arqueológico e seus painéis rupes-
tres, com o objetivo de diagnosticar 
eventuais impactos sobre as pintu-
ras e gravuras”. Se forem detectados 
danos diretos o Governo do Estado 
deve promover serviços especializa-
do de conservação dos painéis ru-
pestres. O que será defi nido numa 
reunião nesta quinta-feira.

CONTRA O TURISMO
O que é que um turista que dei-

xou Natal, ontem, tem a ver com 
as verbas para a Reforma Agrária? 
Mais de uma dezena deles teve de 
caminhar mais de um quilômetro, 
arrastando as malas, da rotatória a 
Estação de Passageiros do Aeropor-
to Aluízio Alves, porque o MST blo-
queou a estrada, e a Polícia garan-
tiu o direito de protestar e não ga-
rantiu o direito de ir e vir do turista/
cidadão. Para embarcar, no começo 
da tarde, o ministro Henrique Alves 
num carro 4 X 4, entrou por uma tri-
lha para chegar a estação de passa-
geiros e tomar o avião para Brasília.  

RIMA SEM SOLUÇÃO
Do senador José Agripino, Pre-

sidente Nacional do DEM, na volta 
do recesso: “Esta segunda prisão de 
José Dirceu estabelece clara ligação 
entre o mensalão e o petrolão como 
práticas de governo. Os fatos ago-
ra tornados públicos poderão fi nal-
mente chegar ao andar de cima. A 
hora é de apoiar as investigações e 
confi ar na isenção das instituições”.

DESTAQUE POTIGUAR

No 33º Festival de Dança de 
Dança de Joinvile, que termi-
nou sábado, o nosso Rio Gran-
de do Norte emplacou um desta-
que, conseguindo colocar entre 
as “Revelações” do Festival, que é 
o maior evento de Dança do Bra-
sil,  Meyrielle Gonçalves, do Gru-
po Clássico da Escola de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão. Meyriel-
le fez a melhor apresentação na ca-
tegoria solo contemporâneo com a 
coreografi a “Entre Caminhos”.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO

AAssembleia Legislativa do Estado do Rio Grande Do Norte, através do seu Pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada:

. Objeto:
. Data/Hora:

Local: prédio da Assembleia Legislativa - localizada na Praça 7
de Setembro, s/n, Cidade Alta - Natal/RN, Sala Robinson Faria (Plenarinho). O Pregoeiro
informa ainda, que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações
da Assembleia Legislativa (Prédio Anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol,
Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da Assembleia
( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa que
desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo
edital, bem como observar o local onde será realizado o certame.

Natal, 03 de agosto de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN.

Modalidade: Pregão Presencial -
SRP Nº 011/2015 REGISTRO DE PREÇO PARAEVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESAS PARA SERVIÇOS DE MATERIAL GRÁFICO 19 de agosto de
2015 - 09:00h (nove horas).

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

TÉCNICA E PREÇO 23 DE
SETEMBRO DE 2015, às 09h00min

Contratação sob demanda, de Serviços de Publicidade,
Propaganda e Comunicação Digital, incluindo Estudo, Planejamento, Concepção,
Execução, Distribuição e Controle de Veiculação de Programas e Campanhas
Publicitárias Institucionais e Mercadológicas para as Ações, Serviços, Obras, Eventos
Internos e Externos, Divulgações de Caráter Legal, Educativo, Informativo ou de
Orientação Social da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, controle das inserções
publicitárias (mídias contratadas) nos veículos de divulgação, tais como Jornal
Impresso, Sites, TV, Rádio, dentre outros

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

AVISO A LICITAÇÃO (CONCORRÊNCIA 002/2015)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna público que
irá realizar licitação na modalidade Concorrência, tipo , no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco
Pinto, 56 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 07:30h as 12:00h; O objeto da
presente licitação é a

. A quem interessar, encontra-se a disposição o
Edital e anexos na íntegra.

Apodi-RN, 31 de julho de 2015.

PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2015

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2015 de
06.01.2015, torna público o / , com o objetivo de

, de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência. Os
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra
Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos
e o Edital contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço
acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 03 de agosto de 2015
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

Pregão nº 022 2015 Registro de preços para
Aquisição futura e parcelada de Medicamentos Médico-hospitalar para atender as
necessidades do hospital maternidade “Dona Teca” e das unidades básicas de saúde deste
município

17 de
agosto de 2015 a partir das 09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2015

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2015 de
06.01.2015, torna público o , com o objetivo de

; de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência. Os
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra
Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos
e o Edital contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço
acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 03 de agosto de 2015
Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

Pregão nº 023/2015 Registro de preços para
contratação futura na realização de Cursos de Formação Continuada para profissionais do
Ensino Fundamental, da Educação de Jovens e adultos - EJAe envolvendooProgramaBrasil
Carinhoso

17 de
agosto de 2015 a partir das 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro -

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS N.º 035/2015

A Comissão de Licitação, nomeada através da Portaria 001/2015 GP, torna público que
realizará, no dia , a licitação acima epigrafada - OBJETO:

. Maiores informações na Sala da CPL -
Rua - Rua Bento Urbano 04 - Centro. Fone (0xx84) 3251-4910, no horário de 08:00h as
12:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 03 de agosto de 2015

Presidente da Comissão.

20/08/2015, às 09:00 horas
contratação de empresa para o serviço de roço de vegetação lateral em estradas
trafegadas por ônibus, ambulâncias e carro pipa

Roselma Regina da Silva

OITO PROCESSOS DE  
AGRESSÃO POR DIA
/ PROTEÇÃO /  JUSTIÇA REGISTRA POR DIA ATÉ 8 PROCESSOS DE AGRESSÃO CONTRA MULHER E 
JULGA ATUALMENTE 9.200 CASOS RELACIONADOS A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PODER JUDICIÁRIO do Rio Gran-
de do Norte tem 9.200 processos 
em andamento relacionados vio-
lência doméstica e familiar con-
tra a mulher. Para se ter uma ideia 
da gravidade da situação, por mês, 
entre 200 e 250  processos chegam 
à única vara especializada em Na-
tal sobre esse tipo de violência. São 
entre 6 e 8 processos diários de cri-
mes cometidos contra a mulher. 

Os dados foram divulgados on-
tem no lançamento da segunda 
edição da Semana Nacional Justiça 
pela Paz, no prédio do antigo Gran-
de Hotel, na Ribeira, que pertence 
ao Tribunal de Justiça e onde fun-
cionará o segundo Juizado da Vio-
lência Doméstica em Natal.

Com o novo juizado criado na 
semana passada, o presidente do 
Tribunal de Justiça do RN (TJRN), 
Cláudio Santos, espera dar mais 
celeridade no julgamento dos pro-
cessos.  Até o fi nal do ano a sede 
da nova vara especializada para 
tratar os casos de violência con-
tra a mulher será inaugurada. “So-
mente com uma resposta dura e 
imediata a violência contra a mu-
lher poderá diminuir”, ressaltou.

A coordenadora do Núcleo de 
Ações e Programas Socioambien-
tais (NAPS) do Tribunal de Justi-
ça, desembargadora Maria Zenei-
de Bezerra, disse que a criação da 
nova vara especializada em vio-
lência contra a mulher vai desa-
fogar o número de processo que 
chegam a mais de 9 mil em todo 
o Estado, sendo que em Natal são 
3 mil. Atualmente, só existem três 
varas especializadas no RN (Par-
namirim, Natal e Mossoró), além 
da recém-criada. 

A quantidade de varas espe-

cializadas é pouca para o tama-
nho do Estado, mas a desembar-
gadora explicou que a partir do 
funcionamento da nova vara em 
Natal vai facilitar a resolução dos 
processos criminais contra a mu-
lher. Ontem, no lançamento da Se-
mana Nacional de Justiça pela Paz 
em Casa, foi assinado um convê-
nio entre os o TJRN e a Faculdade 
Maurício de Nassau com o obje-
tivo de acelerar o julgamento dos 
processos. Além da Nassau, outras 
faculdades fazem parte do progra-
ma. “Vai agilizar os procedimen-
tos nos processos que estão pre-
cisando de um parecer social, de 
um psicólogo, de um advogado”, 
ressaltou Zeneide Bezerra. 

A desembargadora frisou que 
a violência contra a mulher é gran-
de porque muitas vítimas não de-
nunciam. Por outro lado, comple-
mentou, os processos que acu-

mulam são resultado da coragem 
daquelas que tiveram coragem e 
foram em busca de seus direitos. 
Zeneide Bezerra cobrou  mais es-
paços de divulgação, orientação, 
informação e formação  para que 
as mulheres procurem quem pode 
resolver seus direitos. “Nós, no Tri-
bunal de Justiça, estamos aqui dis-
ponibilizando neste mesmo pré-
dio (antigo Grande Hotel na Ribei-
ra) que tem um acesso fácil, que 
tem a Defensoria Pública perto)”, 
destacou. Na Ribeira, também 
está a Delegacia da Mulher. No 
mesmo prédio haverá um plan-
tão judiciário para medidas coer-
citivas, se forem necessárias, e de 
urgência. “É preciso que as mulhe-
res despertem. Esta é uma sema-
na só para se discutir este assun-
to e esperamos que dessas discus-
sões saiam soluções para os pro-
blemas”, afi rmou Zeneide Bezerra. 

SEMANA
Dos cerca de 250 processos 

que dão entrada na Justiça men-
salmente em Natal, a maioria está 
concentrada nas zonas Norte e 
Oeste, informou a coordenadora 
Estadual da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Fami-
liar, juíza Maria de Fátima Soares. 
O número de processos é alto mas 
a juíza acredita que a violência  
contra a mulher é muito maior. “A 
maioria não presta queixa na polí-
cia”, frisou. Para a justiça, a quan-
tidade é muita porque cada pro-
cessos requer uma série de medi-

das, como ações emergenciais e 
instrução. 

“O andamento desses proces-
sos se torna difícil uma vez que 
na solução, quando chega, já tem 
passado dois, três e a situação da 
mulher é julgada de forma tardia. 
A Justiça tardia causa injustiça”, 
sublinhou a magistrada. Maria de 
Fátima Soares explicou que a vio-
lência doméstica é diferente do 
crime comum. No crime comum, 
o agressor e a vítima não têm rela-
ção de afi nidade; na violência do-
méstica, o agressor convive dentro 
do lar. “Onde a mulher poderia ter 
seu porto seguro,  é onde ela é vio-
lentada”, sentenciou. 

A violência doméstica requer 
uma medida emergencial, de pro-
teção, como a Lei Maria da Penha 
(nº 11.340, de 7 de agosto de 2006). 
“A Lei Maria da Penha veio não só 
para punir mas para dar seguran-
ça, assistência. Todo um sistema 
trabalha para que a mulher tenha 
esse atendimento através da ga-
rantia da lei”, destacou Maria de 
Fátima Soares.

A violência doméstica não tem 
fronteiras. Ela abrange todas as 
classes sociais, da classe A às clas-
ses menos favorecidas socialmen-
te, frisou a juíza. De acordo com 
ela, as camadas sociais menos fa-
vorecidas não têm subterfúgios. 
Fazem denúncias com mais fre-
qüência ao contrário das mulhe-
res de classes sociais mais elevadas 
que mesmo sendo violentadas, so-
frem em silêncio para não se expor. 

SEMANA 
PELA PAZ

A Semana Nacional de Justiça 
pela Paz é uma ação proativa 
realizada em todo o país e criada 
pela ministra do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Carmem Lúcia com 
o propósito de promover a paz nos 
lares brasileiros. 

O judiciário, segundo Fátima 
Soares, pode contribuir com a 
redução dos índices de violência 
à medida que cria condições 
de  acelerar o julgamento dos 
processos em andamento e 
também no atendimento às 
mulheres que precisam de ajuda. 
“É uma Semana para que o poder 
judiciário seja mais célere, para 
que haja mais humanismo nas 
questões”, detalhou. 

 
PROTEÇÃO, DA 
TEORIA À PRÁTICA

A professora do Núcleo de 
Prática Jurídica da Faculdade 
Maurício de Nassau, Stefani 
Cavalcanti, assinou ontem 
convênio com o TJ para que os 
estudantes de Direito auxiliem 
na resolução dos processos de 
mulheres vítimas da violência 
doméstica.  Os estudantes vão 
auxiliar nas audiências no Grande 

Hotel, vão trabalhar na instrução 
processual de acordo com o que 
for proposto pelo  Ministério 
Público. Mas eles também vão 
escutar as vítimas da violência e 
saber sobre aspectos psicológicos 
e jurídicos das mulheres vítimas 
dentro de seu próprio lar. 

Stefani Cavalcanti explicou 
por causa do crescimento da 
violência contra a mulher, a lei 
para ampará-las também evoluiu. 
A lei nº 13.142 aprovada este ano 
e batizada de Lei do Feminicídio, 
alterou o Código Penal incluindo 
mais um tipo de homicídio 
qualifi cado. Matar alguém é um 

tipo penal de homicídio, que 
pode ser simples ou qualifi cado, 
compara a professora. 

A diferença entre o homicídio 
simples e o qualifi cada é o tempo 
de pena. No simples, ela varia de 
6 anos a 12 anos e no qualifi cado, 
vai de 12 anos a 30 anos.  O 
feminicídio é o crime cometido 
contra a mulher em razão do 
sexo feminino. Tanto no âmbito 
doméstico ou no menosprezo da 
condição de mulher. É um crime 
que não signifi ca simplesmente 
matar uma mulher, diferencia 
Stefani Cavalcanti. “É matar 
dentro das condições onde 

entra a violência doméstica, 
o machismo, o sentido de 
propriedade de posse do homem 
pela mulher”, destacou.

Semana Nacional 
Justiça pela Paz 
em Casa

Programação

Hoje
 ▶ 8h – Sessão solene em 

homenagm à “LEI MARIA DA 
NHA” no Tribunal de Justiça 

 ▶ Palestra com a 
desembargadora Zeneide Bezerra 
“Prioridade nos julgamentos 
dos processos sobre violência 
doméstica e familiar

 ▶ 8h às 15 – Audiências nos 
juizados violência doméstica e 
familiar (em todas as comarcas 
do Estado)

 ▶ 11h às 14h –  Atendimento 
jurídico, cidadania e orientações 
sobre saúde da mulher realizados 
pelas equipes do NAPS, Comesrn, 
Defensoria Pública, OAB/RN, 
alunos de Direito de faculdades 
de Natal

É PRECISO QUE AS 
MULHERES DESPERTEM. 
ESTA É UMA SEMANA 
PARA SE DISCUTIR 
E ESPERAMOS QUE 
DESSAS DISCUSSÕES 
SAIAM SOLUÇÕES”

Zeneide Bezerra
Desembargadora

 ▶ No lançamento da Semana Nacional de Justiça pela Paz, uma encenação do drama diário das vítimas de violência 

 ▶ Cerimônia contou com a presença do prefeito e do vice-governador 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Roda Viva
Grande Cassiano, li em sua coluna 
Roda Vida, 31/07/2015, sob o título 
CABRAL EM TOUROS, e não me 
contive em comentar.
Quando meus alunos perguntam 
quando a narrativa da história do 
“descobrimento” mudará, ao menos 
ampliando a possibilidade em 
reconhecer a chegada portuguesa 
pela costa norte-riograndense, 
afi rmo sem pestanejar: é, sobretudo, 
uma questão política.
Quando nossos políticos 
focarem menos seus umbigos 
e enxergarem um pouco mais 
a história e problemas sociais 
certamente andaremos rumo ao 
desenvolvimento.

Antônio Marcos de Oliveira, 
Via site

Elogio
Muito bom o Artigo de Renato 
Lisboa, Juros escorchantes.

Tota Barbosa, 
Via Twitter

#NatalPedePaz
Bora para as câmaras, assembleias, 
OAB, Senado, enfi m, são onde as 
leis são criadas, e nos sabemos que 

na sua maioria, ignoradas, e aí está 
a atual realidade. Fragilidade.

Cacilda Paulino, 
Via Facebook

#NatalPedePaz - 2
Ok, precisamos de paz. Mas 
onde guardar os presos? Na rua? 
Contrasenso....

Dácio Azevedo, 
Via Instagram

#NatalPedePaz - 3
Natal precisa da Paz, e a Paz bem 
pelo Amor.

Ronaldo Macedo, 
Via Twitter

#NatalPedePaz - 4
Paz na terra aos homens de boa 
vontade.

Técnico Roberto Fernandes, 
Via Instagram

José Dirceu
Tá bem pertinho de sair a noticia da 
prisão do chefe barbudo!

Alexandre Cavalcante, 
Via Facebook

José Dirceu - 2
Esse merece ter seu nome 
eternizado no Guinness Book.

David Coelho, 
Via Facebook

José Dirceu - 3
Montam o circo... Apresentam nos 
jornais... E amanhã tá todo mundo 
solto.

Emanoel Diniz, 
Via Instagram

Albimar Furtado
Que belo texto, mestre. Refi nado 
e permeado de poesia. Para quem 
sabe.

Rodrigo Hammer, 
Via Twitter

Caseiro
Criminal Minds na vida real.  

Rubens Lemos, 
Via Twitter

Sistema Prisional
Não é certo prisões sucateadas, não 
apoiamos isso. O sucateamento é 
muito mais amplo, pois ele atinge 
todos os setores da segurança e 

gera o que estamos vivendo. Não 
apoiamos injustiças.

Joelma Patrícia, 
Via Instagram

Aumento de repasses
Enquanto se constata esse 
aumento, as “medidas de 
austeridade” foram dirigidas apenas 
e tão somente aos servidores 
concursados do Tribunal, hoje 
completamente desvalorizados e 
desmotivados.

Ana Paula Medeiros, 
Via Instagram

Aumento de repasses - 2
Aí o governador Robinson quer fazer 
economia de 11 milhões e esquece 
que autorizou o repasse de 9 
milhões para desapropriação.

Alencar Júnior, 
Via Instagram

Lugares para pedalar
Pra quem não tem muito apreço 
pela vida, o Governo do Estado 
disponibilizou a Rota do Sol!

Alex de Sousa, 
Via Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Perdidos & achados
Acordei no domingo mergulhado nos versos de Fernando Pes-

soa. “Outras vezes ouço passar o vento / E acho que só para ouvir 
passar o vento vale a pena ter nascido”, disse Alberto Caeiro, seu 
heterônimo, no poema “Realidade”. 

Só quem se perdeu da realidade convencional consegue ouvir e 
entender o vento. Os olhos não veem e o coração não sente quando 
nos mantemos distraídos com pensamentos e afazeres. “A espanto-
sa realidade das coisas”, como ressalta Pessoa, costuma mostrar-se 
quando cessam, ou se acalmam,  o ego e o pensar e nos tornamos 
aptos a constatar com o poeta: “Basta existir para se ser completo”.

No saber laico do Ocidente, isso hoje se chama atenção ple-
na. A vida ganha outro sentido quando mente e corpo se mantém 
juntas no aqui e agora, a consciência do existir. No Oriente místico 
isso pode ser apenas “perder-se em Deus”, o supremo achado de 
qualquer homem, acima dos desejos e aversões que geram dores.

“Cada coisa é o que é / E é difícil explicar a alguém quanto isso 
me alegra. / E quanto isso me basta”, diz o vate. Acolher a vida 
com equanimidade é a receita simples para se ser inteiro.

Pois é... Soube que muita gente que, nos últimos tempos, se 
achou nas redes sociais está agora descobrindo o sentido de fi car 
offl  ine, desligar as engenhocas e a ânsia de controlar o mundo. Até 
já circulam posts em que viciados em Facebook dizem, eufóricos, 
que conseguiram fi car algumas horas sem postar ou curtir, pas-
sando a propagar os  benefícios de se ter mais tempo para as pes-
soas reais epara as coisas concretas.

Razoável, talvez. Com tanta gente despejando ódios, amargu-
ras, traumas, exibicionismo, intolerância e autoritarismo em suas 
posts, dependendo do círculo de seguidores a vida nas redes pode 
ter se tornado insuportável para quem curte uma vida serena e 
rica de possibilidades.

O ponto, no entanto, não é estar dentro ou fora das redes, mas 
como lidamos com o maravilhoso mistério que chamamos vida, 
da qual as redes fazem parte. E aqui, de novo, o poeta nos ajuda: 
“Uma vez chamaram-me poeta materialista, / E eu admirei-me, 
porque não julgava / Que se me pudesse chamar qualquer coisa. / 
Eu nem sequer sou poeta: vejo”.

No mundo virtual ou real, as ilusões sempre adicionarão do-
res no dia a dia dos pretensiosos que, cultivando carências, ten-
tam controlar a vida em perfomances de controle ou de depen-
dência. No fi nal, as máscaras caem e nos defrontamos com o va-
zio das ânsias avassaladoras.

“Se o que escrevo tem valor, não sou eu que o tenho: / O valor 
está ali, nos meus versos. / Tudo isso é absolutamente indepen-
dente da minha vontade”, arremata Fernando Pessoa.

No domingo acordei ouvindo o vento passar. O sopro dos tem-
pos tinha levado todos os meus títulos, todas as minhas vaida-
des. Então, pude ver “a espantosa realidade das coisas” dizendo-
-me aquilo que só podemos enxergar quando nos perdemos em 
Deus: a vida é bela, é dádiva, integralmente gratuita no essencial.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Nós do RN
Vivemos em um Estado cheio de 

nós a serem infi ndavelmente desata-
dos, um após outro, numa sucessão de 
reparos e ajustes que são absolutamen-
te necessários, sem que para isso possa-
mos parar de cumprir com nossos afa-
zeres diários, tarefas cotidianas, obri-
gações profi ssionais ou educacionais. 
É preciso trocar o pneu em movimen-
to, beber água sem parar de correr, de-
samarrar laços dados com a perícia de 
marinheiros sem deixar de viver a vida 
com todas as suas corriqueiras e diárias 
implicações. Porque é sabido que desfa-
zer os muitos nós do RN é tarefa con-
tínua, trabalho conjunto, obrigação de 
todos e um projeto em constante pro-
gresso. Ou não. Porque há muitos nós 
que de tão bem dados, nos impedem de 
avançar, impõem-se como intransponí-
veis obstáculos, rindo de todos aqueles 
que pensam em desfazê-los, mas desis-
tem sem ao menos tentar ou dos que 
tentam sem possuir a obstinação, capa-
cidade, talento ou preparo requeridos. 
Nessas situações são os nós que man-
gam do tempo. E de nós.

Até que, um dia, como um ninja em 
meio à fumaça dos clássicos fi lmes de 
artes marciais, surge um voluntário dis-
posto a tentar, porque tentar não é pe-
cado, a resolver uma situação que há 
muito parecia bastante improvável de 
ser revertida, quando não insolúvel. Este 
candidato (que não é político, faz favor) 
a protagonista de uma ação de gran-
de importância e consequentes benefí-
cios (não o chamemos de herói, pois se-

ria excessivo) é o que podemos chamar 
de personagem improvável, aquele que 
surge para conferir à história uma revi-
ravolta digna dos grandes roteiros, um 
“breaking point” que tem o poder de 
mudar as narrativas de muitas vidas, 
lugares, instituições, organizações. É o 
inusitado sujeito que, desconhecendo 
que era impossível, foi lá e fez.

Vejam o que tem acontecido ultima-
mente no Departamento Estadual de 
Imprensa. Há vários anos, o órgão subor-
dinado ao Governo do Estado se limita-
va fazer circular o Diário Ofi cial do Esta-
do, com todas as informações protocola-
res e obrigatórias, suas nomeações e exo-
nerações, sanções, publicações de editais 
e demais informações surgidas de proce-
dimentos executivos e legislativos frutos 
das iniciativas e decisões de quem exer-
ce o poder segundo os rigores dos graves 
rituais ofi ciais. Houve um tempo, porém, 
que além do Diário Ofi cial, era publicado 
também o jornal A República que, inclu-
sive, dá nome ao prédio que acolhe a Im-
prensa Ofi cial do RN, mas que por força 
destes famigerados e supracitados nós, 
já não circulava há exatos 24 anos. A pu-
blicação, vejam vocês, havia sido funda-
da em 1889, mesmo ano em que foi pro-
clamada a razão do seu nome e, como 
tantas outras coisas, foi descontinuada 
um belo dia para nunca mais.

Até que, no ano da graça de 2015, 
um destemido jornalista, desses que to-
pam qualquer desafi o, desde implan-
tar um jornal de economia em Luan-
da a encarar a hercúlea tarefa de ser se-

cretário de comunicação de um Esta-
do como o nosso, assumiu a Imprensa 
Ofi cial do RN e, já no segundo mês de 
trabalho, resgatou este periódico que 
ajudou a alfabetizar gerações de po-
tiguares e por onde passaram nomes 
brilhantes das letras e do jornalismo 
norte-rio-grandense. O autor da faça-
nha foi o bem relacionado escriba cur-
rais-novense Paulo Araújo, repórter de 
boa cepa, desses que devoram uma 
Piauí numa sentada e que reza todas 
as noites, antes de dormir, uma oração 
para Gay Talese. Paulo desatou o nó de 
A República brilhantemente, resgatan-
do o jornal como um suplemento do Di-
ário Ofi cial, com qualidade de conteú-
do e gráfi ca, informação quente e bem 
redigida, atuando como os grandes in-
divíduos diferenciados: na contramão 
do fl uxo da manada, pois quando pu-
blicações e redações têm sido fechadas 
em todo o país, ele ressuscitou um que 
andava morto há décadas e que, graças 
a suas ações, levantou e andou diante 
de todas as impossibilidades, tal e qual 
um Lázaro recém-desperto. Por certo, 
nesta temporada de más notícias, não 
houve melhor nova para a profi ssão do 
que este renascimento por graça e obra 
deste grande (em que pese a baixa esta-
tura) seridoense.

No entanto, este não seria o úni-
co nó cego desamarrado por ele. Ain-
da no primeiro semestre no exercício 
do cargo, haveria outro grande presen-
te, de inestimável valor, que a Impren-
sa Ofi cial ofertaria à sociedade. Um su-

plemento cultural de periodicidade se-
mestral que também foi resgatado das 
trevas do cancelamento com pesquisa, 
empenho e curadoria impecáveis. Res-
surgia então o “Nós, do RN”.

A Revista de dimensões grandes 
teve como tema o bairro histórico e ir-
remediavelmente abandonado da Ri-
beira (pense num nó difícil de desatar, 
este) e abre com um belíssimo discur-
so de Vicente Serejo saudando a volta 
d’A República, trazendo à luz a história 
do surgimento do jornal, quando o jor-
nalista Tobias Monteiro, ainda nos tem-
pos da decrépita monarquia, incitou o 
jovem médico Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão a fundar o Partido 
Republicano e este, por sua vez, decidiu 
sabiamente iniciar a empreitada pela 
criação de um jornal. Logo após Sere-
jo, a leitura prossegue lépida com An-
chieta Fernandes nos contando a histó-
ria do bairro e de suas ruas, teatro, ci-
nema, praças. Em seguida, os estudio-
sos Yuri Simonini e George Dantas nos 
brindam com os projetos arquitetôni-
cos e as obras de engenharia que mar-
caram o bairro.

Na sequência, uma matéria que 
canta alto nos corações daqueles jo-
vens cult que vivenciamos o bairro 
no fi m dos anos 1990 e nestes ligeiros 
anos 2000. O historiador Carlos Henri-
que Cunha, autor do livro “Nos tempos 
do Blackout”, conta como a Ribeira se 
converteu em polo cultural da cidade 
a despeito de toda a negligência ofi cial 
em todas as esferas e aponta, inclusive, 

caminhos possíveis para serem segui-
dos. Os empreendedores que mantém a 
chama do bairro vivo, como Ana e Foca 
do Dosol, Henrique e Gustavo da Casa 
da Ribeira, Nalva do Café Salão e outros 
bravos e incansáveis empresários tam-
bém são destaques na edição.

O “Nós, do RN” ainda traz um artigo 
de Camila Cascudo sobre a casa do seu 
avô, além de outro do próprio avô, na 
preciosa seção “Tesouros d’A República” 
em que Câmara Cascudo narra a che-
gada da luz elétrica em Natal. Por fi m, 
dicas de leitura com direito “Parnami-
rim Field” de Lenilson Antunes, “Esco-
la Dominical” do professor Ciro Pedroza 
e “Nos tempos do Blackout” de Carlos 
Henrique Cunha que foi personagem de 
matéria páginas antes. Nas derradeiras 
páginas, um discurso do imortal Muri-
lo Melo Filho, ex-repórter de A Repúbli-
ca, a poesia de Yasmine Lemos e um en-
saio fotográfi co de Canindé Soares ten-
do a Ribeira como musa.

Escolhi escrever a coluna desta se-
mana a respeito destas publicações em 
louvor do empenho de todos os profi s-
sionais que arregaçaram as mangas e 
nos trouxeram de volta o jornal “A Repú-
blica”, que segue encartado diariamente 
no Diário Ofi cial do Estado e sobretudo 
nos permitem conferir o “Nós, do RN”, 
este suplemento bimestral distribuído 
gratuitamente. Um belíssimo trabalho 
coordenado pelo jornalista Paulo Araú-
jo. E um excelente presente oferecido a 
quem andava carente de boas publica-
ções culturais: todos nós, do RN.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras



▶ GERAL ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 4 DE AGOSTO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    7

INVESTIGAÇÃO SOBRE 
O CASEIRO SERÁ 
FECHADA DIA 15
/ CASEIRO /  EXPECTATIVA ERA QUE INQUÉRITO FOSSE ENCAMINHADO À JUSTIÇA AINDA 
ESTA SEMANA, MAS O DELEGADO ROLIM ADIOU A FINALIZAÇÃO DO CASO

A POLÍCIA CIVIL remarcou o pra-
zo para a conclusão do inquéri-
to sobre a morte de M.E.L., de 11 
anos, encontrada enterrada em 
uma duna no dia 16 do mês pas-
sado. Agora, a investigação só 
deve ser fechada pela polícia no 
próximo dia 15. 

A expectativa era de que o 
inquérito policial (IPL) fosse re-
metido à Justiça ainda esta se-
mana, mas diante de novas in-
formações e indícios colhidos 
desde sexta-feira (31/7), o dele-
gado Raimundo Rolim resolveu 
adiar a fi nalização do caso. 

Ainda no fi m da semana pas-
sada Rolim adiantou que irá in-
dicar o caseiro Carlos Alexandre 
de Andrade, de 38 anos, pelo ho-
micídio, estupro e ocultação do 
cadáver de M.E.L.

Titular da Delegacia de São 
Gonçalo do Amarante, Rai-
mundo Rolim passou a condu-
zir as investigações porque es-
tava cumprindo o período de fé-
rias na Delegacia de Polícia de 
Extremoz. 

Com o fi m do mês, o caso te-
ria que ser remetido para o ti-
tular da delegacia de Extremoz, 
mas Raimundo resolveu manter 
o inquérito em suas mãos. 

O responsável pelo caso de-
clarou que as novas informa-
ções que suscitaram a extensão 
de prazo não podem ser revela-
das ainda, mas o depoimento 
tomado do caseiro Carlos Ale-
xandre foi importante para a 
aquisição de novidades no caso 
iniciado no mês passado. 

A menina M.E.L. foi encon-
trada enterrada, com sinais de 
violência sexual e trajando ape-
nas uma blusa, em uma área 
de dunas nas proximidades da 

praia de Jenipabu no dia 16 do 
mês passado. 

Carlos Alexandre é apontado 
pela polícia também como res-
ponsável por outros dois homi-
cídios, na mesma região em que 
a jovem de 11 anos foi encontra-
da, e mais quatro estupros, co-
metidos entre 2003 e 2006.

OSSADA
Um destes casos em que An-

drade aparece como suspeito é a 
morte de Lindomara “Dara” So-
ares da Silva. Na semana passa-
da, durante investigações con-
duzidas pela equipe do delega-
do Raimundo Rolim, a ossada 
de Lindomara foi encontrada 
enterrada na área em frente à 
sua casa, na rua Cavaco Chinês, 
Zona Norte de Natal. 

Dara estava sumida desde o 
início de março de 2008 e após 
a identifi cação dela pelos fami-
liares, a partir de roupas que 
também foram enterradas no 
mesmo local, Carlos Alexan-
dre também se tornou suspei-
to do assassinato e ocultação de 
cadáver. 

O inquérito policial sobre a 
morte de Dara, que desapare-
ceu quando tinha 29 anos, ain-
da não foi formalmente consti-
tuído, após o encontro de seus 
restos mortais na quinta-feira 
(30/7). O caso, por conta da área 
em que a mulher foi desenterra-
da, deverá fi car a cargo da 6ª De-
legacia de Polícia Civil, localiza-
da no bairro de Pajuçara, Zona 
Norte da capital.

Como o desaparecimento 
não foi reportado ofi cialmen-
te para a Polícia Civil pela famí-
lia de Dara, a investigação ainda 
precisa ser aberta na 6ª DP.

RELEMBRE O CASO

O caseiro Carlos Alexandre de Andrade foi preso pela Polícia Civil 
no dia 16 de julho. Ele foi detido sob a suspeita de ter assassinado e 
enterrado a menina M.E.L. há 50 metros da casa em que vivia, em uma 
área de dunas próxima à estrada que leva para a praia de Jenipabu.

A partir da prisão, o delegado Raimundo Rolim passou a investigar 
a vida pregressa do caseiro e encontrou denúncias de quatro estupros 
contra Andrade, entre 2003 e 2006, sendo três das vítimas menores de 
idade.

O caseiro ainda é suspeito de mais dois homicídios, ambos de 
mulheres, que tiveram seus corpos postos em locais próximos de onde 
Carlos vivia e trabalhava, na comunidade Cavaco Chinês, entre a Zona 
Norte de Natal e o município de Extremoz.

Carlos está preso desde então por força de dois mandados de prisão: 
um deles relativo ao caso de M.E.L e outro expedido ainda em 2012, 
oriundo do processo de estupro contra duas irmãs gêmeas de 15 anos.

O caseiro nega participação em todos os crimes nos quais é apontado 
pela Polícia Civil como suspeito.

DÓLAR PASSA DOS R$ 3,45
/ ALPINISMO /

EM MAIS UM dia de turbulên-
cia no mercado financeiro, a 
moeda norte-americana ul-
trapassou R$ 3,45 e voltou a 
fechar no maior valor em 12 
anos. O dólar comercial su-
biu R$ 0,03 (0,87%) e fechou a 
sessão vendido a R$ 3,455, no 
maior valor desde 20 de mar-
ço de 2003, quando era vendi-
do a R$ 3,478.

A cotação operou em alta 
durante toda a sessão. Na máxi-
ma do dia, por volta das 15h30, 
a moeda chegou a atingir R$ 

3,458. Em 2015, a divisa acumu-
la alta de 29,9%.

Contribuiu para a alta da 
moeda norte-americana o fato 
de o Banco Central ter redu-
zido as rolagens (renovações) 
das operações de swap cambial, 
equivalentes à venda de dóla-
res no mercado futuro e que aju-
dam a segurar a cotação do dó-
lar. No mês passado, a autorida-
de monetária renovou apenas 
60% dos contratos de swap em 
vigor. Hoje, o BC leiloou 6 mil 
contratos.

 ▶ Carlos Alexandre, serial killer que matou a menina M.E.L., de 11 anos

FRANKIE MARCONE / NJ
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COMERCIAL    3,454

TURISMO  3,640 
-1,43% 

50.138,05 
R$ 3,785 0,54%14,25%

O BRADESCO ANUNCIOU ontem a 
compra do HSBC no Brasil. Mes-
mo assim, o banco se mantém 
atrás do Itaú em valor de ativos, 
embora tenha fi cado mais pró-
ximo do concorrente. De acordo 
com dados divulgados pelo Bra-
desco, com a compra a institui-
ção alcançou 16% do total de ati-
vos dos bancos (R$ 7,471 trilhões), 
pouco menos que o Itaú, com 
16,2%. O Banco do Brasil (BB), que 
lidera a lista de maiores ativos, 
tem 19,2%. Nessa lista, o Bradesco 
supera a Caixa (14,3%) em ativos. 
As ações do Bradesco fecharam o 
pregão da bolsa de valores de on-
tem com queda de mais de 3%. 

Em número de agências, o Bra-
desco (23,8%) se aproxima do Ban-
co do Brasil (23,9% de 23.125 agên-
cias). Dos 134,8 milhões de corren-
tistas, a liderança também é do 
Banco do Brasil, com 28,2%, se-
guido do Bradesco, com 23,3%. 
No caso dos depósitos totais, de 
R$ 1,975 trilhões, o BB lidera com 
23,7%, seguido da Caixa (21,2%), 
Itaú (14,9%) e Bradesco (13,8%). 
Do crédito total, de mais de R$ 3 
trilhões, o Bradesco ocupa a quar-
ta colocação, com 16,9%. O ban-
co é precedido por Banco do Brasil 
(24,6%), Caixa (19,6%) e Itaú (17%).

No início da manhã de  hoje, o 
Bradesco anunciou a compra do 
HSBC por R$ 17,6 bilhões e garan-
tiu que os clientes do banco com-
prado continuarão sendo atendi-
dos da “forma habitual”. “Sempre 
tivemos posicionamento do cres-
cimento orgânico por meio de 
nossa rede própria. E sempre es-
tivemos atentos às possibilidades 
que poderiam surgir do merca-
do. Essa proposta [de aquisição do 
HSBC] representou um ativo úni-

co. Ela signifi ca um atalho para o 
crescimento. Portanto, o [cresci-
mento] orgânico é prioridade, mas 
aquisições nunca foram despreza-
das”, explicou o presidente do Bra-
desco, Luiz Carlos Trabuco, em te-
leconferência com jornalistas.

Professor de macroeconomia 
do Ibmec-RJ, Alexandre Espíri-
to Santo informou que o merca-
do bancário brasileiro já era mui-
to concentrado mesmo antes da 
compra do HSBC pelo Bradesco. 
“A concorrência sempre traz van-
tagens para os consumidores. O 
mercado muito concentrado não 
é bom para o consumidor. Temos 
um banco a menos, que não era 
muito grande, mas também não 
era insignifi cante”, acrescentou.

Segundo o professor, no futu-
ro a união dos bancos vai melho-
rar a produtividade e, com isso, a 

instituição poderá oferecer servi-
ços mais baratos. “Só o tempo dirá 
se isso realmente ocorrerá.”

Para Alexandre Espírito Santo, 
o HSBC não tinha o “tamanho ne-
cessário” no mercado e nem con-
dições de comprar outra institui-
ção para crescer. “O banco tinha 
problemas na operação global. O 
Brasil era uma exceção. Aqui ele 
era rentável. Então, era interessan-
te vender.”

Em nota, o Banco Central disse 
que analisará a viabilidade da ope-
ração e o impacto sobre a estabili-
dade do Sistema Financeiro Nacio-
nal e sobre a concorrência. “As al-
terações de controle e reorgani-
zações societárias de instituições 
fi nanceiras são negócios priva-
dos. O Banco Central não partici-
pa das negociações entre as partes. 
Uma vez que o contrato é fechado, 

as partes o trazem para a análise 
do BC com vistas à aprovação da 
operação, condição imprescindível 
para que o negócio seja concluído.”

Também por meio de nota, 
Roberto Von der Osten, presiden-
te da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financei-
ro (Contraf-CUT), mostrou preo-
cupação com a manutenção dos 
empregos.

“A transação nos surpreendeu 
pela quantia envolvida. Se o banco 
tem um valor acima do esperado 
é porque seus trabalhadores têm 
muita qualidade. São eles que fa-
zem o trabalho na instituição”.

O presidente da confederação 
afi rmou que as direções do Bra-
desco e do HSBC já fi zeram con-
tato com a  Contraf-CUT, de modo 
a tratar da transação entre as duas 
instituições.

A BALANÇA COMERCIAL teve supe-
rávit de US$ 2,379 bilhões em ju-
lho. O resultado – o maior para o 
mês de julho desde 2012 – resul-
ta de US$ 18,526 bilhões em ex-
portações e US$ 16,147 bilhões em 
importações.

No ano, a balança acumula su-
perávit de U$ 4,599 bilhões. O acu-
mulado do ano também é o maior 
para o período desde 2012.

Os dados foram divulgados 
hoje pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Ex-

terior. Tanto as exportações quan-
to as importações caíram em re-
lação a julho de 2014. O superá-
vit comercial ocorreu porque as 
queda das importações foi mais 
acentuada.

As vendas externas tiveram 
queda de 19,5% e as compras do 
Brasil no exterior recuaram 24,8%, 
segundo o critério da média diária, 
que corresponde ao volume nego-
ciado pelo Brasil com países par-
ceiros comerciais por dia últil.

Do lado das exportações, ca-
íram os ganhos com itens como 
petróleo bruto, minério de ferro, 
fumo e folhas, café em grão, carne 
bovina, farelo de soja, óleos com-
bustíveis, máquinas para terraple-
nagem, ferro fundido, óleo de soja. 
couros e peles.

Do lado as importações, o Bra-
sil comprou menos combustíveis 
e lubrifi cantes, matérias primas e 
intermediários, bens de consumo 
e bens de capital.

A RECEITA FEDERAL deve anunciar 
a liberação da consulta ao tercei-
ro lote de restituições do Imposto 
de Renda Pessoa Física 2015 nes-
ta semana. O dinheiro estará dis-
ponível para os contribuintes, na 
rede bancária, no dia 17 de agosto.

As informações sobre o lote po-
derão ser consultadas na internet 
ou por meio do Receitafone 146. A 
Receita disponibiliza aplicativo para 
tablets e smartphones, que permi-
te a consulta às declarações para 
quem usa os sistemas Android e 
iOS. O número de contribuintes e os 
valores dependem sempre da dis-
ponibilidade do Tesouro Nacional.

O contribuinte que tem dúvi-
da sobre possíveis problemas na 
declaração deve consultar o extra-
to no Centro Virtual de Atendimen-
to (e-CAC), na internet, para verifi -
car eventuais pendências e acom-
panhar a situação perante o Fisco. 
Caso encontre algum tipo de diver-
gência nos dados envidados, deve 
fazer a retifi cação para não perma-
necer na malha fi na. Para consultar 
o extrato, o contribuinte precisa ter 
um código de acesso gerado na pró-
pria página da Receita e, para isso, 
terá que informar o número de en-
trega das duas últimas declarações. 
A opção é ter certifi cado digital.

APESAR DAS EXPORTAÇÕES em que-
da em relação a 2014, a previsão 
do governo e do setor privado é 
que a balança comercial encer-
re 2015 com superávit. Para ana-
listas de comércio exterior, isso 
ocorrerá porque as importações 
também estão caindo, e em rit-
mo mais intenso do que as ven-
das externas. Dados do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior mos-
tram que, de janeiro a junho 
deste ano, houve queda de 14,6% 
das exportações em comparação 
com igual período de 2014. Do 
lado das importações, a queda 
no mesmo período de compara-
ção foi mais acentuada, de 18,5%.

“Se você olhar o desempe-
nho no primeiro semestre, você 
vê tanto queda de exportação 
quanto de importação. Isso [que-
da das importações] deve aju-
dar a fazer superávit”, diz Welber 
Barral, da Barral M Jorge Consul-
toria em Comércio Exterior. 

Segundo ele, a contração na 
economia é a responsável pelo 
fato de o Brasil estar importando 
menos. “[O motivo para a queda 
das importações] é a queda da 
atividade e do investimento em 
capital produtivo”, diz. 

De acordo com Barral há 
ainda a queda na importação de 
bens de consumo, que são aque-
les usados por indivíduos ou fa-
mílias. “Há uma queda de capa-
cidade de compra no Brasil. Um 
dos setores que mais tiveram 
queda [nas importações] é o de 
automóveis. Você tem uma pos-
tergação da decisão de compra 

[pelo consumidor]”, destaca.
O presidente da Associação de 

Comércio Exterior do Brasil (AEB), 
José Augusto de Castro, faz avalia-
ção semelhante. A entidade prevê 
superávit de US$ 8 bilhões para a 
balança este ano, “Claramente, só 
haverá superávit por isso [impor-
tações]. Pela nossa previsão, as ex-
portações vão cair 15% este ano. 
Como as importações devem cair 
20%, elas é que devem gerar supe-
rávit. Esse ano vamos ter um ‘su-
perávit negativo’, que não é gera-
do por fatores positivos, como au-
mento de exportação”, ressalta.

Castro atribui a diminuição 
das importações, em primeiro lu-
gar, à retração econômica, e, em 
segundo, ao dólar valorizado. 
“Até maio [o motivo das importa-
ções menores] era a retração eco-
nômica. A partir daí, teve a taxa 
de câmbio”, afi rma, ressaltando 
que há uma demora entre a va-
lorização da moeda norte-ame-
ricana e seu impacto nas impor-
tações. “Quem já fez a encomen-
da vai receber o produto [impor-
tado]. Mas, a partir do momento 
em que o cenário vai piorando 
[com o dólar mais caro], deixa de 
fazer a encomenda”, explica.

A economista Lia Valls, pes-
quisadora da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), também con-
sidera a contração da economia 
a principal razão para a retração 
das importações em 2015. “Está 
despencando a compra de bens 
intermediários e a de bens de 
capital, feita pela indústria”, co-
menta. Para ela, o efeito do dólar 
valorizado é secundário.

A CONFEDERAÇÃO NACIONAL do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) informou, ontem, que 
o Índice de Confi ança do Empre-
sário do Comércio (Icec) voltou a 
ter declínio em julho: caiu 1,7%, 
em relação ao mês de junho, fe-
chando em 85 pontos, o mais 
baixo desde o início da série em 
março de 2011.

Segundo a CNC, a queda da 
confi ança foi infl uenciada pelo 
recuo na intenção de investi-
mentos dos empresários e pela 
percepção das condições atuais 
da economia brasileira. A con-
fi ança do empresário do comér-
cio atingiu, assim, o seu nível 
mais baixo desde março de 2011.

O Icec é o indicador que an-
tecipa decisões das empresas do 
varejo. A amostra é composta 
por 6 mil empresas situadas em 
todas as capitais do país. Como 
o Icec atribui pontuação de zero 
a 200 pontos, quanto menor é a 
pontuação maior é o pessimis-

mo dos empresários.
O resultado de julho ocorre 

depois de leva alta de 0,6% regis-
trada em junho na comparação 
mensal. Comparativamente a ju-
lho do ano passado, a queda che-
ga a 21,6%. 

De acordo com a CNC, o re-
sultado negativo na comparação 
mensal foi infl uenciado principal-
mente pelo recuo de 1,6% na in-
tenção de investimentos dos em-
presários e de 5% no subíndice 
que mede a percepção deles das 
condições econômicas atuais.

Na avaliação da entidade, a 
queda na percepção das condi-
ções atuais revela “um elevado 
grau de insatisfação dos empre-
sários do comércio, especialmen-
te na região Sudeste, cujo índice 
médio (41,8 pontos) está abaixo 
da média nacional (45,6 pontos)”.

Os empresários da região 
também apresentam a menor 
intenção de investimentos (80,1 
pontos contra 83,8 da média na-
cional). Para 92,8% dos empre-
sários consultados pela pesqui-
sa em todas as capitais do país, 
houve piora no cenário econô-
mico nos últimos 12 meses.

A CNC manteve a previsão 
anterior para o setor de queda de 
1,1% no volume de vendas do va-
rejo restrito para este ano. 

BRADESCO COMPRA 
HSBC E SUPERA CAIXA 
/ CONSOLIDAÇÃO / OPERAÇÃO BRASILEIRA DO HSBC SAIU POR R$ 17,6 BILHÕES, UM VALOR 
ACIMA DO VALOR ESTIMADO PELOS ANALISTAS; AÇÕES DO BRADESCO CAÍRAM MAIS DE 3%

BALANÇA COMERCIAL TEM SUPERÁVIT 
DE US$ 2,379 BILHÕES EM JULHO

/ POSITIVO /

Receita anuncia consulta ao 3º lote 
de restituições do Imposto de Renda

/ CASH /

 ▶ Dinheiro fi cará disponível na rede bancária a partir de 17 de agosto

 ▶ O Bradesco prometeu manter os benefícios de atendimento a clientes do HSBC no exterior, como os saques sem custo

 ▶ Analistas dizem que balança fi cará no azul com importações mais fracas

QUEDA DE IMPORTAÇÕES 
VAI CAUSAR SUPERÁVIT

/ DESACELERAÇÃO /

CONFIANÇA O É 
A MAIS BAIXA 
DESDE MARÇO DE 
2011

/ COMÉRCIO /

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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A decisão por fechar o aces-
so ao aeroporto até mesmo para 
quem desejasse seguir o caminho 
a pé já estava previamente acer-
tada entre os integrantes do MST 
desde o início da manifestação.

De acordo com a porta-voz do 
grupo, Jailma Lopes, o bloqueio 
total só não seria feito se represen-
tantes tanto do Governo do Es-
tado como do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra) fossem até o local para 
negociar os pontos da pauta de 
reivindicação.

“Estamos em uma jornada de 
luta pela reforma agrária, que so-
freu bastante com esses cortes or-
çamentários do governo federal. 
O orçamento para a reforma foi 
diminuído em 50%. E ainda faze-
mos parte da luta da classe operá-
ria brasileira nesse atual contexto 
político”, relatou Jailma.

A porta-voz ainda destacou 
que Incra e Governo do Estado es-

tariam descumprindo acordos. “As 
faltas de vistoria do Incra na região 
do complexo açucareiro de Ceará-
-Mirim, que tem pessoas acampa-
das há dez anos, e na Chapada do 
Apodi estão prejudicando muita 
gente. Da mesma forma, o Gover-
no do Estado não vem cumprindo 
um acordo que fi zemos em mar-
ço. São quatro meses e nada do 
que foi negociado saiu do papel”, 
completou.

Dentre as ações fi rmadas, se-
gundo o MST, estariam ações do 
poder público para os colonos e 
moradores da zona rural nas áre-
as de educação, saúde e habita-
ção. “Estamos em busca dos di-
reitos para o morador do campo, 
que merece ter acesso à educação 
e saúde tanto quanto qualquer ou-
tro cidadão”, ressaltou Lopes.

MST BLOQUEIA ACESSO AO 
AEROPORTO POR 8 HORAS
/ MANIFESTO /  PROTESTO FEZ PARTE DA PAUTA NACIONAL DO MOVIMENTO DOS TRABALHADORES SEM-TERRA; 
COORDENAÇÃO LOCAL COBRA AÇÕES DO PODER PÚBLICO PARA COLONOS NAS ÁREAS DE EDUCAÇÃO, SAÚDE E HABITAÇÃO 

OS MEMBROS DO MST interromperam ontem, por 
7h40, o acesso ao Aeroporto Internacional Aluízio 
Alves. O protesto fez parte da pauta nacional do 
movimento, entretanto, segundo a coordenação 
do RN, também é uma demonstração do descon-
tentamento com o Governo do Estado, que teria 
descumprido acordos fi rmados no início do ano 
com os Sem Terra. O acesso ao aeroporto só foi li-
berado no fi nal da tarde depois que representan-
tes do movimento foram recebidos para uma reu-
nião no Centro Administrativo do Estado pelo go-
vernador Robinson Faria. 

A manifestação teve início por volta das 9h da 
manhã, quando o grupo fechou o acesso aos ve-
ículos que tentavam chegar ou sair do terminal 
de passageiros e cargas do RN, mas ainda manti-
nham liberado o acesso a pé.

Os passageiros ou trabalhadores que desejavam 
chegar ao Aluízio Alves só conseguiam ir até a rota-
tória que integra a pista principal àquela que sai da 
zona urbana de São Gonçalo do Amarante. Do ou-
tro lado da barreira humana, ônibus disponibiliza-
dos pela Inframérica, concessionária que adminis-
tra o aeroporto, faziam o translado até o terminal.

No entanto, a partir das 12h30 os transtornos 
para quem buscava ir até o aeroporto passaram a 
se intensifi car. Os manifestantes fecharam a pas-
sagem até para quem desejava cruzar a barreira a 
pé, carregando malas e mochilas. “Só passa am-
bulância e gente que for fazer hemodiálise”, gri-
tava uma mulher, em orientação ao grupo. Ga-
lhos arrancados de árvores das margens da pis-
ta e pneus queimados completavam o bloqueio.

Por pouco mais de 30 minutos, as pessoas que 
chegavam ao local não conseguiam ir até o ter-
minal para buscar parentes e amigos ou para em-
barcar em voos. Como no caso da empresária Aila 
Vieira, que passava férias em Natal até ontem e 
tentava pegar um voo de voltar para Belém (PA).

 “Nós tentamos conversar com o pessoal para 
passar a barreira, mas não deixaram de jeito ne-
nhum. Isso é revoltante. Não há ninguém aqui, 
nenhum representante do Estado para garantir 
nossos direitos”, disse.

Houve quem conseguisse passar a barrei-
ra, após muito apelo, como o empresário Juliano 
Azevedo. Prestes a ir para São Paulo (SP), de onde 
pegaria um voo para a Indonésia, ele conseguiu 
convencer os manifestantes sobre a necessidade 
de ir até o aeroporto e seguir para a Ásia.

Pouco antes das 13h, os administradores do 
aeroporto encontraram uma saída para o blo-
queio. Eles passaram a indicar aos passageiros 
uma rota alternativa, que era usada na época de 
construção do aeroporto. Para isso tiveram ain-

da que retirar uma árvore que estava impedindo 
o tráfego pela estrada carroçável. Os passageiros 
que chegavam à altura da rotatória em ônibus de 
passeio eram levados por taxista pela via alterna-
tiva até o aeroporto.

Durante a tarde, os manifestantes iniciaram 
uma caminhada até as cancelas das guaritas do 
terminal aéreo. Era quase 14h quando foram in-
formados de que o governador Robinson Faria 
não havia recebido a comissão do MST enviada 
à Governadoria.

De acordo com Jailma Lopes, que faz parte do 
Coletivo de Juventude do MST e durante o protes-
to atendeu à imprensa, Robinson teria comunica-
do que se reuniria com a comissão, todavia asses-
sores do chefe do Executivo informaram que ele 
não estava no Centro Administrativo quando os 
representantes chegaram por lá.

A caminhada fez com que o fl uxo de veículos 
seguisse, em ritmo lento, na direção do aeropor-
to, entretanto tudo parou novamente quando os 
membros do Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra se aglomerou na frente das cancelas.

Neste momento, mais gente chegava para 
embarcar e era impedira de ultrapassar as guari-
tas. Desta vez, eles divergiam entre quem permi-
tiam ou não que entrasse. Porém o acesso dos ve-
ículos permaneceu impedida até o fi nal da tarde.

O militar Everaldo Pinheiro tentava voltar 
para o Pará com a família, depois das férias que 
passou em Natal. Ele, a companheira, os fi lhos e 
mais dois parentes estavam em carros alugados 
numa locadora da capital e só conseguiram nego-
ciar com os Sem Terra depois de abandonar o veí-
culo. “Minha mulher e as crianças choraram, por-
que íamos perder o voo. Foi quando eles se sensi-
bilizaram”, relatou.

Ele conta que deixou os veículos do lado de fora, 
mas carregava as chaves para entregar a alguém 
que as recebesse dentro do aeroporto e devolver à 
empresa proprietária dos veículos. Do outro lado da 
guarita, Everaldo e seus familiares entraram num 
microônibus da Inframérica e conseguiram chegar 
ao terminal a tempo para fazer o check in. Faltava 
pouco mais de uma hora para a decolagem quando 
eles conseguiram furar a barreira do MST.

“Eu estou tentando voltar para casa e isso é 
um absurdo”, reclamou a gerente de loja carioca 
Genise Cândido. Ela e a fi lha adolescente tenta-
vam embarcar de volta para o Rio de Janeiro, mas 
tiveram menos sorte que o grupo de paraenses. 
As duas foram impedidas de entrar no Aeroporto 
Internacional pelos manifestantes mesmo a pé.

Elas só tiveram acesso ao terminal aéreo de-
pois que os membros do MST liberaram duas das 
vias de acesso pelas guaritas, uma de saída e uma 
de entrada. Era mais ou menos 16h45 quando 
isso aconteceu e o voo para o Rio decolou às 17h. 
Entretanto as duas conseguiram embarcar.

PAULO NASCIMENTO
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Everaldo Pinheiro, militar: “Minha 

mulher e as crianças choraram, 

porque íamos perder o voo”

 ▶ Aila Vieira, turista: “Não há nenhum 

representante do Estado para garantir 

nossos direitos”

 ▶ Genise Cândido, gerente de loja 

carioca: “Eu estou tentando voltar 

para casa e isso é um absurdo”

JORNADA DE LUTA 
PELA REFORMA AGRÁRIA

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Bloqueio começou pela manhã e foi intensifi cado à tarde

 ▶ Inframérica disponibilizou ônibus para levar os passageiros até o terminal
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Dicas sobre como proteger 
seus fi lhos na internet

Diálogo – Converse abertamente 
com seus fi lhos sobre os perigos que 
determinados comportamentos na 
internet podem causar para eles e para 
toda a família. Fique ciente sobre os 
perigos, pesquisando sobre o assunto 
e repassando para os fi lhos as dicas de 
cuidados que devem ser tomados;

Aplicativos bloqueadores – Sites 
indesejados podem ser bloqueados e 
evitar que seus fi lhos vejam pornografi a 
e/ou outros conteúdos impróprios. 
Norton Safety/Family, Kurupira Webfi lter 
e InterApp Control são exemplos de 
ferramentas que ajudam a bloquear 
conteúdos.

Monitore – Os pais devem estar cientes 
de tudo o que os fi lhos acessam da web. 
Para isso é importante que tenham as 
senhas das redes sociais. No WhatsApp, 
por exemplo, que não pede senha, os 
pais podem monitorar pelo computador, 
apenas instalando o aplicativo.

Histórico – As páginas que seus fi lhos 
acessam fi cam gravadas no histórico do 
computador. Para verifi car é só abrir uma 
aba e acionar simultaneamente as teclas 
“Ctrl” e “H”.

Denuncie – Sites que publicam 
conteúdos ilegais podem ser 
denunciados e investigados com a sua 
ajuda. Ao identifi car um desses sites, 
denuncie através do endereço www.dpf.
gov.br ou ligando para o número 100.
 

 ▷ No site www.safernet.org.br/cartilha 
há várias outras orientações para pais 
e fi lhos sobre os perigos na web e os 
cuidados necessários que devem ser 
tomados.

No momento da palestra, a es-
crivã da Polícia Federal Valeska Mô-
nica, que faz parte do Grupo de Re-
pressão aos Crimes Cibernéticos 
da Polícia Federal, perguntou aos 
estudantes quais deles possuíam 
redes sociais; quase a unanimida-
de do auditório levantou as mãos. 
Apesar de parecer normal, ela con-
sidera um risco para os jovens esta-
rem cada vez mais cedo acessando 
a internet e as mídias sociais.

“Essas crianças e adolescentes 
nunca devem expor fotos sensu-
ais ou insinuantes, nunca conver-

sar com desconhecidos, não pos-
tar fotos de biquíni ou coisa do 
tipo. Isso para a criança é uma coi-
sa inocente, mas para o pedófi lo 
não é”, lembra a escrivã.

Diante do risco por que pes-
soas tão jovens passam em frente 
a essas redes, a orientação para os 
pais é sempre dialogar com os fi -
lhos sobre os perigos aos quais eles 
podem estar se expondo. “Prestem 
atenção, observem o que as crian-
ças estão usando, o que estão aces-
sando na internet, vejam o histó-
rico de páginas acessadas, pode 

monitorar o WhatsApp através da 
web pelo computador e orientação 
educacional, tanto da escola quan-
to dos pais”, ressalta Valeska.

Ela afi rma que os principais 
problemas ligados ao uso da inter-
net por crianças e adolescentes são 
a pedofi lia e o cyberbullying, que é o 
bullying através da internet.

“Nessa questão do bullyng, só 
o fato de você repassar uma men-
sagem de conteúdo mais cons-
trangedor, você já está cometen-
do um crime. Então a orientação 
é nunca repassar”, lembra.

A INTERNET É um campo vasto para 
exposição pessoal, nas mídias so-
ciais, de fotos e vídeos em mo-
mentos de confraternização com 
amigos e familiares. Quando para 
muitos a internet é um lugar segu-
ro em que se pode expor sem ne-
nhum problema a vida pessoal, 
na visão de especialistas é um ris-
co iminente, principalmente para 
crianças e adolescentes. Cabe aos 
pais a responsabilidade pelo mo-
nitoramento dos sites pelos quais 
os fi lhos costumam navegar.

O tema foi abordado ontem 
(03) em uma palestra realizada no 
auditório da escola Henrique Cas-
triciano, no Tirol. A palestra “Os 
Perigos das Redes Sociais”, voltada 
para estudantes do 5º ao 9º ano, foi 
ministrada pela agente da Polícia 
Federal, Katrin de Oliveira, e pela 
escrivã da PF, Valeska Mônica.

De acordo com a psicóloga 
do colégio Henrique Castriciano, 
Sama Micaela, a iniciativa se deu 
a partir da preocupação da unida-
de em orientar sobre como os alu-
nos devem se comportar nas re-
des sociais.

“A escola precisa se preocupar 
com esses assuntos, pois são te-
mas bastante recorrentes no dia 
a dia desses jovens e muitas ve-
zes eles fazem coisas que acham 
que não têm nada a ver, quando 
na verdade podem estar se preju-
dicando e prejudicando alguém”, 
explica a psicóloga.

Segundo ela, alguns pais de 
alunos chegaram a procurar o co-
légio pedindo ajuda pelo fato de 
seus fi lhos fi carem acessando a in-
ternet até de madrugada. As con-
sequências do comportamento 
dos fi lhos afetam diretamente o 
rendimento escolar.

“Pode acontecer de o aluno não 
conseguir mais interagir social-

mente com os colegas, alguns de-
les fi cam estressados, têm insônia, 
não conseguem prestar atenção na 
aula, querem acessar a internet du-
rante as aulas, ou seja, o rendimen-
to deles cai muito”, ressalta Sama.

Ela alerta ainda sobre as con-
sequências psicológicas para os 
jovens e adolescentes que porven-
tura cheguem a sofrer algum tipo 
de constrangimento devido a al-
guma foto ou vídeo publicados em 
situações íntimas. Os riscos psico-
lógicos vão desde uma depressão, 
em razão da repercussão que cau-
sa o fato, até o suicídio, em ocor-
rências mais extremas.

A agente da Polícia Federal Ka-
trin de Oliveira, do setor combate 
a crimes na internet, ressalta a im-
portância de se tratar sobre temas 
como esses para o público mais 
jovem.

“É justamente fazer uma pre-
venção das condutas que levam 
à prática de crimes pela internet, 

para que as crianças e adolescentes 
não venham também a ser vítimas, 
porque o mais comum é que elas 
venham a ser vítimas nas redes so-
ciais, de pedofi lia, de cyberbullying 
e outros crimes”, afi rma a agente.

Um dos principais riscos apre-
sentados por ela é o diálogo dos jo-
vens com pessoas desconhecidas, 
o que pode acarretar diversas con-
sequências negativas para eles e 
suas famílias, como roubos e se-
questros, por exemplo.

Apesar das orientações, a agen-
te da PF reconhece a difi culdade 
de se conseguir convencer o públi-
co jovem acerca dos perigos das re-
des sociais.

“Na internet eles acham que 
estão seguros. Quando você está 
no Facebook, no WhatsApp, você 
não imagina a quantidade de pes-
soas ligadas a você, no seu com-
putador, no seu celular. Você acha 
que está protegido, mas não está, 
pois as fotos e informações pesso-

ais podem ser roubadas e registra-
das por algum criminoso que este-
ja acompanhando o passo a passo 
da família”, alerta a agente Katrin.

De acordo com a escrivã Va-
leska, a Polícia Federal dispõe de 
um moderno sistema que permite 
investigar online pessoas suspeitas 
no momento em que estão agindo. 
A investigação parte da identifi ca-
ção do IP (Internet Protocol ou Pro-
tocolo de internet), que é o meio 
através do qual as máquinas se co-
municam na internet.

“Nós trabalhamos com ferra-
mentas como o Centerpol, traba-
lhamos com o Ibase, que é mais 
a parte de investigação de inter-
net banking e clonagem de cartão; 
trabalhamos com o NCMac, que é 
uma cooperação com os Estados 
Unidos em que eles rastreiam as fo-
tos que estão sendo compartilha-
das na rede e no IP. Constantemen-
te estamos fazendo cursos e opera-
ções periódicas”, garante Valeska.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CRIANÇAS CORREM 
PERIGO NA INTERNET
/ MÍDIA /  AGENTES DA POLÍCIA FEDERAL MINISTRAM PALESTRA PARA ESTUDANTES 
SOBRE OS RISCOS DE CRIMES NAS REDES SOCIAIS, COMO PEDOFILIA E CYBERBULLYING

 ▶ Público presente no auditório da escola Henrique Castriciano levanta as mãos para confi rmar que possui rede social

DE OLHO 
NOS FILHOS  

 ▶ Katrin de Oliveira, agente da Polícia Federal: prevenção 

das condutas que levam à prática de crimes pela internet

 ▶ Valeska Mônica, escrivã da PF: fazendo cursos e 

operações periódicas para aprimorar investigações
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Por volta das 15h da tarde o 
movimento optou por deixar o 
ponto inicial da manifestação e se-
guir pelo acesso principal rumo à 
entrada do Aeroporto, bloquean-
do os dois sentidos da pista. Os 
cerca de 300 participantes empu-
nhavam facões, foices, inchadas 
e pedaços de madeira em meio a 
gritos de guerra que remetiam ide-
ais defendidos pelo MST.

Segundo Jailma Lopes, a deci-
são da passeata foi tomada após 
o governo confi rmar uma reu-
nião de conciliação, mas a mesma 
não acontecer no horário previsto. 
“Disseram que o governador iria 
nos receber, no entanto, a comis-
são de negociação foi até a Gover-
nadoria, mas ele não estava”, disse.

Ao chegarem às cancelas de 
acesso, o movimento parou para 
uma nova rodada de negociações 
a fi m de garantir a reunião com o 
Executivo, que por fi m foi remar-
cada para 17h30. Porém, seguin-
do com o fl uxo de veículos bloque-
ado por mais de 1h, a polícia ini-
ciou uma nova negociação, desta 
vez para liberar o acesso de veícu-
los.  “Nosso dever é saturar todas 
as alternativas para um acordo”, 

ponderou o coronel Sairo Rogé-
rio, do comando de policiamento 
metropolitano.

O MST liberou uma via de 
acesso às 16h50, fazendo com que 
o trânsito fl uísse nos dois sentidos.  
Com o início da reunião com o go-
vernador Robinson Faria, o MST 
deixou o local e a situação foi nor-
malizada no terminal por volta das 
17h30. Já às 20h, o  chefe do Exe-
cutivo estadual usou a rede social 
Twitter para anunciar que fará o 
possível para “dar os devidos enca-
minhamentos às reivindicações do 
MST/RN”. 

O Ministério da Fazenda in-
gressou ontem (3), na Justiça Fe-
deral, com um pedido de reinte-
gração de posse do seu edifício-se-
de, na Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília, ocupado pelo Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), que alega não 
ter sido notifi cado para deixar o 
local e garante que não desocu-
pará o prédio enquanto não tiver 
uma reunião com o governo.

De acordo com o movimen-
to, inicialmente a Secretaria-Geral 
da Presidência da República tinha 
marcado a reunião entre vários mi-
nistros e representantes do MST 
para as 16h. Como o encontro até 
agora não foi realizado e não existe 
indicação de um novo horário, os 
sem-terra permanecerão no pré-
dio. Alegando motivos de seguran-
ça, o Ministério da Fazenda não in-
formou onde o ministro Joaquim 
Levy está despachando.

A ocupação começou às 5h20. 
Com bandeiras do movimento e 
faixas pedindo urgência na refor-
ma agrária e a saída do ministro Jo-

aquim Levy, os manifestantes pro-
testam contra os cortes orçamen-
tários e o reajuste fi scal anuncia-
dos recentemente pelo governo. 
Ao todo, cerca de 2 mil militantes 
ocupam o andar térreo e o estacio-
namento do ministério, segundo o 
MST. A Polícia Militar estima o nú-
mero de manifestantes em 700.

Além do Distrito Federal, a 
mobilização ocorre em 18 estados: 
Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, 
Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Nor-
te, Rio Grande do Sul, Rondônia, 
Santa Catarina, São Paulo, Sergipe 
e Tocantins. Em 12 estados, tam-
bém houve ocupação em sedes do 
Ministério da Fazenda.

O MST critica o ajuste fi scal e 
reivindica o fi m dos cortes no or-
çamento da reforma agrária. O Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrá-
rio teve o orçamento para 2015 
cortado em 52,8%, de R$ 3,598 bi-
lhões para R$ 1,697 bilhão, de acor-
do com os decretos de limite de 
gastos editados pelo governo.

Integrantes do Movimento dos 
Trabalhadores Sem-Terra (MST) 
também ocupam as sedes regionais 
do Ministério da Fazenda em esta-
dos do Nordeste. Em Fortaleza, os 
organizadores afi rmam que a ocu-
pação reúne cerca de mil pessoas. 

De acordo com o coordena-
dor estadual do MST no Ceará, 
Gene Santos, a ocupação vai per-
manecer até que haja uma respos-
ta favorável às reivindicações dos 
trabalhadores. “Vivemos um mo-
mento difícil de seca. Queremos 
que o governo federal libere re-

cursos para implementar ações 
de convivência com a seca, espe-
cialmente infraestrutura hídrica. 
Aqui no Ceará, estamos discutin-
do a criação de um crédito especí-
fi co para isso, mas depende da ne-
gociação em Brasília.”

Para entrar no espaço, os parti-
cipantes forçaram e danifi caram a 
porta da representação do minis-
tério no estado, que fi ca no bairro 
Aldeota. Para mantê-la aberta, foi 
colocada uma escora de madeira.

No site e nas redes sociais, o 
MST anuncia a ocupação das se-
des do Ministério da Fazenda em 
Salvador (BA) e em Maceió (AL).  
O movimento também registra 
ações na Paraíba, em Sergipe e em 
Pernambuco.

MANIFESTANTES OCUPAM 
O MINISTÉRIO DA FAZENDA 

OCUPAÇÃO EM 
ESTADOS DO 
NORDESTE

 ▶ Manifestantes ocuparam a sede do ministério em Brasília

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

ACESSO LIBERADO 
NO FINAL DA TARDE

 ▶ Jailma Lopes, da coordenação 

do MST: passeata para pressionar a 

negociação com o governo
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O MOVIMENTO #NATALPEDEPAZ não 
vai parar com a caminhada reali-
zada na tarde do último domingo, 
a qual reuniu mais de 2 mil pesso-
as no bairro de Petrópolis, segun-
do  avaliou a organização. Um dos 
integrantes da coordenação, Ge-
raldo Pereira, serão realizados no-
vos eventos nos próximos dias.

A caminhada pela paz, disse ele, 
teve saldo positivo. Os organizadores 
conseguiram, através das redes so-
ciais, convocar um número expres-
sivo de pessoas  - nas redes sociais a 
expectativa era reunir 5 mil pessoas.

#NatalPedePaz é um movi-
mento criado depois do assassina-
to do agente de viagens da TAM, 
Samuel Augusto Albuquerque 
Barreto, 32, no último dia 28 de ju-
lho. Ele foi morto ao sair de uma 
festa na Cidade Verde, em Nova 
Parnamirim. Dois bandidos ten-
tavam roubar o carro de Samuel, 
que os surpreendeu na ação. Um 
deles atirou na cabeça do ex-agen-
te, que morreu em seguida. Os sus-
peitos ainda não foram presos. 

A família de Samuel esteve pre-
sente ao evento. Segundo Gustavo 
Henrique Pacheco Barreto Maia, 
primo e afi lhado de Samuel, a pro-
posta do movimento é criar uma 
corrente positiva em prol da paz e 
chamar a atenção das autoridades 
para o grave problema da falta de 
segurança pública em Natal.

“É importante este primeiro 
passo, para que a gente possa mos-
trar para a sociedade e para o go-
verno que não estamos satisfeitos 
com a situação da violência e inse-
gurança.”, resumiu Geraldo Perei-
ra. Os próximos eventos ainda se-
rão defi nidos pelos organizadores. 

O #Natal Pede Paz, segundo a 
idealizadora do movimento, em-
presária Denise Lins, é uma ação 
pela vida e que luta contra a violên-
cia e o medo que têm assaltados os 
moradores de Natal por causa da 
falta de segurança pública.  A cami-
nhada saiu da Praça Pedro Velho, 
em Petrópolis, por volta das 15h30. 
Antes da caminhada houve um mi-
nuto de silêncio. O trajeto foi feito 
pela Rua Trairi, Avenida Hermes da 
Fonseca, Rua Apodi, Avenida Pru-
dente de Morais retornando à Pra-
ça. A maioria dos participantes ves-
tiu camiseta branca com a mar-
ca do movimento e o arcebispo de 
Natal, Dom Jaime Vieira, levou suas 
bênçãos aos participantes.

Em carta direcionada ao gover-
nador Robinson Faria, ao prefeito 
Carlos Eduardo Alves, e aos depu-

tados estaduais, o movimento re-
lacionou sete pontos a serem ado-
tados para acabar com a violência.

O movimento pede o aumen-
to imediato do policiamento osten-
sivo em Natal; aparelhamento real 
da polícia com viaturas abastecidas; 
armas em condições de uso, coletes 
a prova de bala e tudo que a profi s-
são policial exige; ruas com ilumi-
nação apropriada; policiais farda-
dos em coletivos; trabalho de inte-
ligência policial visando coibir ar-
rastões, seqüestros relâmpagos, 
roubos a caixas eletrônicos e ban-
cos antes que eles aconteçam; e 
que os crimes sejam investigados 
com efi ciência. 

POLICIAIS DO RONDA CIDADÃ RECEBEM 
INSTRUÇÕES PARA ATUAR JUNTO À COMUNIDADE

/ SEGURANÇA /

POLICIAIS DO 1º Batalhão de Polí-
cia Militar (1ºBPM) que atuam no 
Programa Ronda Cidadã, na Área 
Integrada de Segurança Pública 4 
(AISP4), participam desde ontem 
até o dia 26 de agosto, na Esco-
la Estadual Desembargador Feli-
pe Guerra, no Bairro de Petrópolis, 
em Natal, de uma capacitação vi-
sando o aprimoramento das atua-
ções pró-ativas e reativas junto as 
comunidades de Mãe Luiza, Areia 
Preta e Petrópolis. 

Instrutores da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte (PMRN), 
com qualifi cação no Curso de Po-
lícia Comunitária, foram designa-
dos pelo Comando da Corporação 
para ministrar palestras sobre a 
Cartilha de Procedimentos do Po-
licial Militar Cidadão aos demais 
integrantes do batalhão que, por 
sua vez, passarão a ser multiplica-

dores destes novos ensinamentos. 
Entre os temas discutidos nes-

ta capacitação estão “A parceria 
entre PM e Comunidade”, “Policia-
mento Escolar”, “Patrulhamento”, 
entre outros. “Diariamente esta-
mos capacitando nossos homens 

com base no novo projeto de segu-
rança pública desenvolvido no RN. 
O Ronda Cidadã exige uma Polícia 
mais próxima e integrada à socie-
dade. Com essa atuação, estamos 
priorizando os serviços preventi-
vos, que visam antecipar ao deli-

to e essa aproximação exige uma 
técnica diferenciada, mais huma-
nizada”, disse o comandante do 
1ºBPM, Major Marinho Silva. 

Segundo ele, todos os dias a 
equipe recebe elogios de comer-
ciantes e moradores sobre o traba-
lho que vem sendo desenvolvido na 
região e isso demonstra que as me-
tas estão seguindo o caminho certo.

 O programa Ronda Cidadã foi 
implementado no dia 22 de julho, 
inicialmente na Área Integrada de 
Segurança Pública 4 (AISP 4), que 
compreende também Areia Preta, 
Mãe Luiza e Petrópolis e se desti-
na às ações de Polícia Comunitá-
ria, promovendo abordagens com 
foco no acolhimento, na inclusão 
social e na cidadania, sem, contu-
do, se descuidar do policiamen-
to reativo, com o policiamento re-
pressivo, de forma qualifi cada. 

 ▶ Capacitação visa o aprimoramento das atuações dos policiais

CEDIDA / PM

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NATAL CONTINUARÁ 
PEDINDO PELA PAZ
/ MOBILIZAÇÃO /  MOVIMENTO ORGANIZADO PARA PEDIR PROVIDÊNCIAS CONTRA A 
VIOLÊNCIA PROMETE REALIZAR NOVOS EVENTOS DEPOIS DA CAMINHADA DE DOMINGO

 ▶ Segundo os organizadores, mais de duas mil pessoas participaram na caminhada pela paz

 ▶ Vestindo camisetas brancas, famílias compareceram levando crianças e animais de estimação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Arcebispo de Natal, Dom Jaime Vieira, marcou presença no evento

JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreira@gmail.com

NOVO Corporativo

Uma pesquisa realizada pelo Instituto Datafolha apontou 
que 89% dos brasileiros são favoráveis ao Exame de Ordem. O 
levantamento, contratado pelo Conselho Federal da OAB, ou-
viu 2.125 pessoas em todas as regiões do país. 

Os participantes responderam à seguinte pergunta: “Para 
que um formado em direito possa ser advogado, é preciso que 
ele passe por uma prova. Somente se aprovado ele pode exer-
cer a profi ssão. Você é a favor ou contra este tipo de exame?”.

Do total de entrevistados, 9% disse não concordar com a 
medida, e 3% declarou não ter opinião formada sobre o assun-
to. Além de apoiar o Exame de Ordem, 94% dos entrevistados 
também são favoráveis a adoção de exames para que médicos 
e engenheiros possam exercer suas profi ssões.

No quesito preferência partidária, os simpatizantes do 
PMDB, partido do desafeto da OAB, o presidente da Câmara 
dos Deputados Eduardo Cunha, são os que mais defendem o 
Exame de Ordem, com 93% de apoio. Em seguida, aparecem 
os partidários do PSDB (92%) e do PT (88%). 

VAGA NA LISTA TRÍPLICE DO TRE
O Pleno do TJ-RN escolhe amanhã (5) o advogado que vai 

integrar a lista tríplice para  juiz substituto na Corte eleitoral. 
Cinco advogados estão na disputa para concorrer à vaga: An-
dré Saraiva, Wlademir Capistrano, Cristiano Feitosa, Afonso 
Adolfo de Medeiros e Leonardo Braz. 

HOMENAGEM AOS ADVOGADOS 
Em comemoração ao Dia do Advogado, a Assembleia Le-

gislativa realizará sessão solene, na próxima terça-feira (11), às 
9h30, e vai homenagear 12 profi ssionais. Entre eles, os pré-can-
didatos à Presidência da OAB-RN: Paulo Coutinho, Marisa Al-
meida e Magna Letícia.

GESTÃO NA ADVOCACIA 
Acontece nesta quinta-feira (6), às 19h, no Hotel Holliday 

Inn Natal, o painel “Gestão empresarial na advocacia: desafi os 
e tendências”, uma iniciativa da ATI Jurídico, empresa natalen-
se especializada em serviços para gestão de negócios jurídicos. 
Inscrições gratuitas no www.atijuridico.com.br

HOME OFFICE
O Conselho Nacional de Justiça pretende aprovar a regula-

mentação do teletrabalho no Poder Judiciário. A proposta está 
em consulta pública e caberá aos tribunais defi nir metas de de-
sempenho que deverão ser, no mínimo, as mesmas estabeleci-
das para o trabalho presencial. 

DECISÃO REPERCUTE NACIONALMENTE
A decisão do juiz federal 

Magnus Delgado de retirar 
do ar o site Tudo sobre to-
dos virou notícia nacional. 
A página hospedada na Su-
écia disponibilizava infor-
mações pessoais de brasilei-
ros, sem nenhuma autoriza-
ção. A liminar foi concedida em ação promovida pelo MPF-RN. 

FIM DE MANDATO NO CNJ 
Termina no fi nal deste 

mês de agosto o mandato 
do advogado potiguar Pau-
lo Eduardo Teixeira como re-
presentante da OAB no Con-
selho Nacional de Justiça. 
Alegando motivos pessoais, 
Paulo Eduardo não postu-
lou sua reeleição ao CNJ e vai concorrer, mais uma vez, a vaga de 
conselheiro federal da OAB

89% dos brasileiros são a 
favor do Exame de Ordem

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS DO RN, JUIZ CLEOFAS COELHO, 
EM NOTA, SOBRE SUPOSTA BAIXA PRODUTIVIDADE DOS JUÍZES CRIMINAIS

Os juízes criminais do RN não 
aceitarão pressões para liberar 
indevidamente presos provisórios e 
com isso aumentar a insegurança que 
já afl ige toda a população potiguar”

 ▶ Conselheiros da OAB-RN, os advogados Lívio Oliveira e Pablo Pinto 

durante visita a obra da nova sede da Seccional potiguar

 ▶ O desembargador José Rêgo Júnior com a presidente Joseane 

Dantas na aposição da foto dele na galeria de ex-presidentes no 

Pleno do TRT-RN
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PROGRAME-SE
Confi ra os principais destaques 
na Tenda dos Autores:

QUINTA-FEIRA

[19h] 
“Das Falanges de Máscaras 
a Real Grandeza”, com Jards 
Macalé e Antônio Cícero.
 
[20h] 
“Macunaíma e Chico Antônio na 
biografi a de Mário de Andrade”, 
com Eduardo Jardim e Vicente 
Serejo.

[21h]
“Dramaturgia e literatura: De 
Antônio Conselheiro a Carlos 
Lamarca”, com o ator Paulo Betti 
e o jornalista Cassiano Arruda 
Câmara.

SEXTA-FEIRA 

[19h]
“Cem anos de Djalma Maranhão”, 
com Woden Madruga, Ticiano 
Duarte e Willigton Germano.

[20h]
“Cidade, Antropologia & poesia”, 
com Antônio Risério (BA) e a 
antropóloga Wani Pereira (RN).

[21h]
“Campos e espaços do conto 
e da crônica”, com Marina 
Colasanti.

SÁBADO

[19h30]
“Literatura e sertão: quando o 
regional e o universal”, com Aldo 
Lopes, Demétrio Diniz e  Tácito 
Costa.

[20h30]
“Caminhos do Filho do 
Holocausto e o fi lho de Sertânia”, 
com Jorge Mautner e Marcelino 
Freire.

FLIPIPA 
A 6ª edição do Festival Literário da 

Pipa (FLIPIPA) ocorre a partir da próxima 
quinta-feira, seguindo até o sábado, 8 
de agosto, em novo endereço: o espaço 
de eventos Pipa Open Air, localizado 
na principal rua da praia, a Baía dos 
Golfi nhos. O ícone do movimento 
modernista, Mário de Andrade, e o ex-
prefeito de Natal, Djalma Maranhão são 
os temas em destaque neste ano.

Com programação diversa entre 
08h e 23h diariamente, o festival literário 
vai contar com a Biblioteca Móvel do 
Sesc, estandes de editoras e sebos 
locais, livraria da Cooperativa da UFRN, 
espaço para contação de histórias, 
apresentações musicais, dança, teatro e 
outras atividades culturais.

O primeiro debate na badalada 
“Tenda dos Autores”, espaço onde são 
realizadas as mesas redondas com todos 
os convidados, ocorre nesta quinta-
feira enfatizando as mais marcantes 
parcerias da literatura brasileira. Na 
ocasião o compositor, violinista, cantor e 
poeta Jards Macalé, ao lado do poeta e 
compositor Antônio Cícero, vão falar de 
suas relações com o também poeta Wally 
Salomão, às 19h.

Mas a partir de amanhã, o festival 
já oferece uma programação especial 
para quem estiver na praia, com uma 
edição especial do projeto “Assembleia 
Cultural”. A iniciativa vai levar até à Praia 
de Pipa, a apresentação da “Orquestra 
Flauta Doce”, de Tibau do Sul, e o 
“Mestre Cobrinha: Sapateado de baiano”, 
além do espetáculo poético-sonoro de 
Carlos Zens, “Do Mar ao Sertão”. Toda a 
programação é gratuita.

Italiana de nascença, sua apro-
ximação com a leitura começou 
“desde sempre, muito cedo”, quan-
do se viu apegada a Júlio Verne, 
Alexandre Dumas e tantos outros 
nomes que povoavam a sua men-
te na vasta Europa da década de 
40.

“É claro que nessa fase eu não 
tinha nenhum conhecimento da 
literatura brasileira, sequer sa-
bia que o Brasil existia, gente”, diz, 
dando uma risada. “Mas é claro 
que ao chegar passei a ler os bra-
sileiros. No entanto minha leitu-
ra sempre foi muito bagunçada. 
Leio um japonês da década de 10 
junto com uma espanhola de 30 
anos. Não leio por nacionalidade 
ou época, leio por interesse”, afi r-
ma, reconhecendo a escola como 
uma importante como difusora da 
literatura.

Segundo Marina, um país civili-
zado é um país que deve considerar 
a literatura como um elemento cen-
tral na formação dos estudantes, o 
que na prática não vem acontecen-
do no Brasil, assim como ela conta.

“Estamos sob a ameaça de um 
corte absoluto na compra de livros 
de literatura brasileira para abas-
tecimento anual das bibliotecas 
escolares e das salas de leitura, o 
que signifi ca que a literatura não é 
uma prioridade no governo”, con-
sidera fazendo menção aos cortes 
do Governo Federal ao orçamento 

do Ministério da Educação (MEC), 
tendo como um dos prejudicados 
o Programa Nacional Biblioteca 
da Escola (PNBE). 

Mesmo tendo “horror a dicas”, 
ela avisa aos jovens apaixonados 
pela leitura que “não se atrevam 
a escrever se não forem leitores 
compulsivos”. “Eu mesma come-
cei minha manhã hoje dedicando 
uma hora e meia à leitura dos prin-
cipais jornais do país. É da profi s-
são, mas você precisa ser leitor se 
um dia quiser escrever”, menciona 
antes de terminar a ligação.

ÚNICA ESCRITORA ENTRE os 7 nomes 
convidados para a 6ª edição do Fes-
tival Literário da Pipa (FLIPIPA), a 
jornalista ítalo-brasileira Marina 
Colasanti (77) desembarca no prin-
cipal destino de Tibau do Sul na sex-
ta-feira (7) a fi m de conversar com 
o público sobre todos os “campos e 
espaços do conto e da crônica”.

“Nunca contei, mas sabemos 
que a tendência seria dizer que 
sim, há mais escritores homens do 
que mulheres, porque a tendên-
cia da nossa sociedade é escolher 
prioritariamente homens para 
qualquer coisa, menos para servi-
ços domésticos. Uma prioridade 
ainda carregada de resquícios ma-
chistas ou patriarcais, na minha 
opinião”, considera bem humora-
da a escritora ainda do outro lado 
da linha, no Rio de Janeiro.

Com presença confi rmada na 
Tenda dos Autores a partir das 20h 
de sexta-feira, Marina inicia a con-
versa destacando a crônica, gênero 
do qual não abre mão toda quinta-
-feira, quando ela publica um texto 
inédito do tipo em seu blog (mari-
nacolasanti.com), após anos como 
cronista fi xa do jornal ‘O Estado de 
Minas’. Mesmo se utilizando atual-
mente da internet, ela reconhece 
que o meio acabou popularizando 
o gênero, e que isso inevitavelmen-
te esbarrou na qualidade do que se 
lê pela rede. “Antigamente a quali-
dade tinha a ver com ser escritor. 
Hoje em dia qualquer um escreve 
crônica, e ela até pode ser boa, mas 
na maioria das vezes não é”, diz.

“Durante muitos anos, no pas-
sado, o nome do autor deu valor 
a crônica, vejamos Fernando Sa-
bino, Paulo Mendes Campos, Ru-
bem Braga... Mas hoje em dia isso 
se perdeu. Qualquer pessoa pu-
blica o seu texto no blog ou Face-
book. A crônica virou um exercício 
muito prazeroso para quem a faz, 
mas, como leitura, perdeu a quali-
dade”, complementa.

De acordo com Marina - que 
coleciona na estante quatro prê-
mios Jabutis e mais de 40 livros 
publicados – o essencial para se 
escrever uma boa crônica não é ler 
crônica, e sim saber pensar. “E ao 
contrário do que a internet nos faz 
crer, pensar é um exercício difícil, 
crítico, de conhecimento e inteli-
gência”, frisa, defendendo a práti-
ca para os escritores.

“Você sabe que ninguém põe 
um amador para dirigir um avião 
ou põe um amador para fazer ci-
rurgias cardíacas, mas nas artes 
todos os amadores se conside-
ram qualifi cados para tocar, escre-
ver coisas... Para as artes também 
é preciso qualifi cação, assim como 
para qualquer profi ssão”, defende.

Ainda no campo das crônicas, 
a escritora reconhece que esse tipo 
de texto sempre foi bem vindo no 
ambiente escolar, como um im-
portante elemento didático, uma 
vez que muitos livros são vendidos 
e editados especifi camente para 
escolas. “Os próprios livros de por-
tuguês são cheios de crônicas”, ar-
gumenta, defi nindo o tipo como 
um texto facilmente analisável.

“Já o conto depende porque 
ele pode ter 5 linhas ou 10 páginas. 

Pode ser muito complexo ou não, 
pode ser policial, de fi cção cientifi -
ca... É um universo grandioso”, ex-
plica, negando, no entanto, que o 
conto seja mais fácil de escrever, 
como muitos podem julgar.

“É preciso ser um bom escritor, 
sem dúvida. Você pode ter uma 
história mirabolante e uma escrita 
linear ou você pode ter uma escri-
ta estupenda e ausência de histó-
ria. As histórias de Clarice Lispec-
tor, por exemplo, se fossem escritas 
por outras pessoas não dariam em 
nada, mas contadas por ela, são 
uma verdadeira joia da literatura 
nacional”, considera Marina, auto-
ra de “Com Clarice” (2013, Editora 
UNESP), no qual junto com Aff on-
so Romano de Sant’Anna esboça 
um retrato sensível da amiga por 
meio de ensaios e crônicas. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“HOJE EM DIA QUALQUER 
UM ESCREVE CRÔNICA”
/ FLIPIPA /  VENCEDORA DE QUATRO PRÊMIOS JABUTIS E COM MAIS DE 40 LIVROS PUBLICADOS, 
JORNALISTA MARINA COLASANTI É PRESENÇA CONFIRMADA NA 6ª EDIÇÃO DO FESTIVAL LITERÁRIO DA PIPA

 ▶ Marina Colasanti dará palestra 

“Campos e espaços do conto e da 

crônica”, na sexta-feira

LITERATURA 
PRODUZ PAÍS 
CIVILIZADO

 ▶ Festival acontece de quinta-feira até o sábado em novo endereço, o Pipa Open Air

JOÃO GILBERTOARQUIVO PESSOAL
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Festa Dance.
com ‘Nos 
tempos da La 
Prision’, na Pink 
Elephant

Fotos
1. Sheila Sales e Mário Barreto 

com Érika Nesi e Fred Queiróz
2. Bebeto Torres com os anfi triões 

da noite, Getúlio Soares e 
Eliana Lima

3. Vanessa Gurgel e Ivis Lopes
4. Carla Bezerra, Theodorico Neto 

e Márcia Dantas
5. Idalva Gurgel e Paulo de Tarso
6. José Rosendo e Soraya



Jota Oliveira

AMIGOS
No dia do Padre o nosso 
abraço a todos que fazem 
o clero, através dos amigos 
Monsenhor Lucas Batista, 
Conego José Mário, Pe. 
Charles e Pe. Dalmário.

SOLIDARIE
Daqui deste canto de 
página o nosso abraço 
de solidariedade para o 
compadre e amigo Fred 
Queiroz pela agressão 
que foi vítima, na noite 
de sexta-feira passada. 
Ato covarde que deixou 
todos que presenciaram 
solidários a ele. Fred é 
querido e admirado por 
uma legião de amigos 
que tem em nossa cidade, 
daí as muitas mensagens 
e ligações de abraços e 
solidariedade.  

DANÇANTE
E descontraída a noite 
de Dance.com pilotada 
pela dupla Eliana Lima 
e Getúlio Soares que 
reuniram grupos das 
antigas, os que são, os 
que querem ser, os que 
pensam que são, festeiros, 
solteiros e casados. Uma 
seleção dos anos 70, 80 e 
90, passando pelos Beatles 
com a banda Café, levaram 
a maioria aos requebros.

CÂMBIO
Com a crise, o dólar só 
tende a subir, a moeda 
americana já bateu todos 
os recordes de alto valor 
no país. Corretores e 
especialistas de câmbio 
preveem que a moeda 
deve chegar a R$ 4 reais 
até o fi m desse ano. Leia 
mais na seção GFK no 
blog JotaOliveira.com.br

TRAVEL
A Arituba Turismo 
lançou pacote com 
promoção para quem 
quer comemorar o dia dos 
pais, em Lisboa ou Porto. 
Para conferir a promoção 
basta dar uma passada 
na Arituba, que fi ca na Av. 
Hermes da Fonseca, 1542, 
em Tirol.

PREVIEW
Especialistas analisam 
e imaginam como será 
a próxima geração do 
iPhone, que deve ser 
lançada no próximo mês. 
A Apple como sempre 
não deixa as informações 
vazarem antes do 

Seja sempre você 

mesmo e tenha fé 

em si próprio. Não 

saia procurando 

personalidades de 

sucesso para tentar 

ser igual a elas.” 

(Bruce Lee)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
Lá no RJ Acácia Cristina 
Figuerêdo Cavalcante, 
Liane Freitas, Valdeci 
Soares e Ione Medeiros 
Salem.
 - Hoje é o Dia do Padre.

PA
RA
BÉNS

que prejudicassem a 
imagens das crianças 
e adolescentes. Leia 
mais em GFK no blog 
JotaOliveira.com.br 

SUCESSO
O mercado de carros 
populares vem sofrendo 
quedas em torno 
de 25 por cento em 
suas vendas, porém, 
o mercado premium 
continua em alta na 
comercialização de 
automóveis de luxo. A 
Audi é pioneira neste 
mercado e lidera as 
vendas no RN e na PB.

PREOCUPANTE
Segundo a  Unesco, 
cerca de 24 milhões 
de crianças no mundo 
nunca pisarão em uma 
sala de aula. Para ter 
um ensino médio de 
qualidade em 2030, a 
ONU diz que os doadores 
de recursos deveriam 
aumentar em 500% 
suas doações. Leia mais 
em Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br 

CUIDADOS
A Sociedade Brasileira de 
Angiologia e de Cirurgia 
vascular do RN, lança 
neste mês a campanha 
“CheckUp Vascular” que 
pretende conscientizar 
a população sobre a 
avaliação preventiva das 
doenças vasculares que 
ocasionam também a 
morte.

NOVIDADE
Durante o encontro da 
Associação Brasileira de 
Televisão por Assinatura, 

projeto de motocicleta 
que já vinha sendo 
pensando desde 2003. A 
máquina tem 512 cv e 
chega a 480 km/h. Para 
ter uma o interessado tem 
que desembolsar R$ 1,8 
milhão.   

COMEMORAR?
No próximo dia 7 de 
agosto a Lei Maria da 
Penha completa nove 
anos entre falhas e 
acertos. O RN é o quinto 
estado do país com 
mais casos de violência 
domestica e familiar, onde 
muitas vezes as mulheres 
fazem denúncias, porém, 
nada acontece a seus 
agressores.

INOVAÇÃO
Intitulada a maior 
empresa em tecnologia de 
iluminação automotiva, 
a Audi lançará em 
setembro as novas luzes 
Matrix OLED. As luzes 
proporcionam harmonia 
na iluminação e instigam 
as ideias criativas para o 
design. 

PRECAUÇÃO
Na Grã-Bretanha uma 
campanha foi lançada 
pedindo para que fosse 
criado na internet um 
“botão delete”. Esse 
botão daria à opção 
de editar/apagar 
postagens ou arquivos 
enviados a internet 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

em São Paulo, o 
Lifetime anunciou 
o lançamento da 
transmissão exclusiva 
em HD para o país. 
A proposta é atrair 
mais consumidores do 
público nacional para 
o canal.

JEJUM
O que toda a torcida 
já esperava está 
acontecendo, o ABC 
FC pela primeira vez 
termina a rodada do 
campeonato na zona 
de rebaixamento. 
Sofrendo a quinta 
derrota consecutiva na 
Série B, o clube passa 
por um jejum sem 
vitórias dentro de casa.  

NEGÓCIOS
Pensando no 
futuro tecnológico 
da indústria 
automobilística a 
Audi, a BMW e a 
Daimler uniram forças 
e compraram da Nokia 
os mapas e os serviços 
geolocalizados para 
seus carros. Leia 
mais em GFK no blog 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia mais em Take 
a Note no blog 
JotaOliveira.com.br: 
Junho tem o maior 
rombo nas contas 
públicas em 14 anos.> 
Leia mais no GFK: No 
Acre pesquisadores 
transformam óleo 
de cozinha em 
biodiesel.> Filme 
‘Missão: Impossível – 
Nação secreta’ lidera 
bilheteria nos EUA.

lançamento. Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

PODEROSA
Gisele Bündchen driblou 
a imprensa, os paparazzis 
franceses e até a lei que 
proíbe o uso da burca 
na França. Segundo 
informações ela e a irmã 
usaram uma burca para 
entrar no consultório de 
um cirurgião plástico 
para fazer alguns 
procedimentos estéticos.

PARDAL
Começou a funcionar 
ontem os radares 
instalados pelo DNIT na 
BR-101, próximo a Arena 
das Dunas e ao Pórtico 
dos Reis Magos. A partir 
de agora os motoristas 
devem ter mais atenção, 
pois as multas podem 
chegar a R$ 574,62. Leia 
mais em Take a Note no 
blog JotaOliveira.com.br

VACINA
Para imunizar os 
pequenos contra a 
Meningite B, pais pagam 

“GÊNIOS”
Além dos sinais 
sem sincronismo, 
que vem causando 
engarrafamentos na 
cidade, a STTU está 
fazendo testes para fechar 
o retorno que fi ca em 
frente ao Midway e que 
dá acesso ao Hospital 
Walfredo Gurgel. Isso tudo 
é coisa dos engenheiros 
“gênios” da STTU, afi nal 
tudo é possível naquela 
secretaria... Leia mais em 
GFK no JotaOIiveira.com.
br

CONGRESSO
Está acontecendo até 
sexta-feira, a Semana 
Jurídica da UFRN, no 
Olimpo Recepções e 
recebe mais de 600 
participantes por dia. Por 
lá vão passar palestrantes 
como o Ministro Eros 
Grau, a Desembargadora 
Ligia Bisogni, do TJSP, 
entre outros.

MÁQUINA
Os engenheiros da 
Chrysler decidiram 
colocar em prática um 

até R$ 1.200 reais por 
vacinas para proteger os 
fi lhos da doença, mas 
especialistas afi rmam que 
não há risco de epidemia 
no Brasil. Leia mais em 
Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

JUSTIÇA
Ontem o ex-Ministro, 
José Dirceu, foi preso nas 
diligências que fazem 
parte da 17ª fase das 
investigações da Operação 
Lava Jato. Dirceu já estava 
cumprindo pena em 
prisão domiciliar, desde 
2012. Leia mais na seção 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

CEDIDA

FOTOS: JOÃO NETO

 ▶ A alegria e descontração de Alexandre Macedo e Tatyana Bulhões 

nos embalos da Dance.com

 ▶ Casal querido desta coluna: Carla e Theodorico Neto 

em noitada Dance.com

 ▶ Em noite de review na Pink Elephant, Ceiça e Ismael Wanderley, 

Maria e Francisco Nunes

 ▶ Gente de dez nos embalos de sexta na Pink Elephant: 

Augusto Azevedo e Isabela

 ▶ A aniversariante Acácia Cristina em mimos 

felizes com as crias Leonardo e Eduarda
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O ANO DO centenário do ABC está 
longe de ser como o torcedor so-
nhou. A derrota em casa no Cam-
peonato Potiguar para o rival 
América, os mais de cem dias 
(quase quatro meses) sem vencer 
no Frasqueirão, três mudanças no 
comando técnico do time: tudo 
parece mais um pesadelo que não 
tem fi m. E tem piorado a cada dia.

Diante do Bahia, o Alvinegro 
chegou à quinta derrota consecu-
tiva na Série B – a terceira do téc-
nico Toninho Cecílio - e entrou 
pela primeira vez na zona de re-
baixamento da competição de-
pois de 66 rodadas - o time não ha-
bitava o Z4 desde a 26ª rodada da 
Segundona de 2013.

Diante dessa crise, a diretoria 
decidiu ontem adiar a “Festa do 
Centenário”, marcada para o dia 
29 de agosto e que contaria com as 
presenças das bandas Biquini Ca-
vadão, Dorgival Dantas, Harmonia 
do Samba e Grafi th.

O evento, anunciado desde 
o dia da comemoração dos 100 
anos, em 29 de junho, acontece-
ria no estádio Frasqueirão e já ti-
nha ingressos vendidos. Por en-
quanto, não há previsão para uma 
nova data.

A justifi cativa é o momento 
que o time vive, além dos protes-

tos da torcida nas partidas e a in-
vasão ocorrida na semana passa-
da, que culminou com a depreda-
ção dos carros do diretor de fute-
bol Marcelo Abdon e do atacante 
Kayke, artilheiro do time no ano e 
que deve sair do clube.

No início da Segundona, ape-
sar da irregularidade dos jogos em 
casa, brigar contra o rebaixamen-
to era algo distante para o Elefan-
te, que chegou a brigar pelo G4 da 
competição.

Hoje, o Alvinegro é o 17º lugar 
com 16 pontos conquistados e as 
perspectivas não são boas. Depois 

de duas derrotas em casa para o 
lanterna Ceará e para o Bahia, o 
Alvinegro terá dois compromissos 
longe de Natal. Primeiro encara o 
vice-lanterna Mogi Mirim no sá-
bado (8) no estádio Romildo Frei-
re numa luta direta contra o des-
censo. Depois vai até o Rio de Ja-
neiro, onde duela diante do Bota-
fogo, líder do certame, no estádio 
Engenhão.

Para fugir dessa crise, o time 
terá que se sustentar no seu ponto 
forte neste primeiro turno: a cam-
panha fora de casa. Com 12 pon-
tos conquistados e aproveitamen-

to de 57,14% em sete jogos, o ABC 
é o melhor visitante da Segundo-
na. Ao todo, foram quatro vitórias 
e três derrotas em partidas longe 
de Natal. 

Depois de duas derrotas para 
Sampaio Corrêa e América-MG 
nos jogos longe de Natal, esse 
aproveitamento terá que voltar 
à tona para que o time escape de 
uma queda maior na tabela.  

REFORÇO
Em meio à crise, o ABC anun-

ciou mais uma contratação. O la-
teral-direito Ednei, de 29 anos, que 

disputou o Campeonato Paulis-
ta pelo XV de Piracicaba foi con-
tratado. O jogador foi indicado 
pelo técnico Toninho Cecílio, com 
quem trabalhou no clube paulista 
no início do ano e disputará uma 
vaga no Alvinegro com Reginaldo 
e Igor Julião.

Ednei tem passagens por clu-
bes como América-MG, Interna-
cional e Chapecoense-SC. Ele é o 
segundo reforço desde a chegada 
de Toninho Cecílio ao clube. Na 
semana passada o clube já havia 
anunciado o volante Márcio Pas-
sos, ex-América. 

RONDA ROUSEY NÃO teve pena da 
paraibana radicada no Rio Gran-
de do Norte Bethe Pitbull no UFC 
190 no Rio de Janeiro, no sábado 
passado. Em 34 segundos, a nor-
te-americana decidiu a luta com 
um nocaute avassalador e aca-
bou com a invencibilidade da bra-
sileira. Depois, ainda descontou as 
provocações da adversária. 

“Eu disse a mesma coisa que 
ela tava falando para mim na hora 
da pesagem. Virei para ela depois 
que a nocauteei e falei ‘Não cho-
re’. Eu acho que o problema foi 
resolvido. Não vou precisar pen-
sar mais sobre isso, e acho que ela 
vai pensar muito sobre mim”, dis-
se Rousey.

Depois da derrota, a Bethe irá 
parar por 45 dias para recupera-
ção, segundo recomendação da 
equipe médica do UFC. O tempo 
de suspensão médica, inclusive, fi -
cou abaixo da expectativa dos es-
pecialistas pelo que aconteceu 
no octógono no sábado passado. 
A Comissão Atlética Brasileira de 

MMA divulgou ontem as “suspen-
sões médicas” e, dos 45 dias, Bethe 
passará 30 sem treinos com qual-
quer contato físico. Ronda, por 
sua vez, irá parar por 30 dias – 21 
sem contatos físicos.

Depois da luta, a paraibana re-
conheceu os golpes da adversária, 
mas manteve o otimismo quanto 
à sua qualidade. 

“Comecei bem a luta, a Ronda 
sentiu meus golpes, tentou agar-
rar, defendi bem as quedas, mas 
essas coisas acontecem. A mão 
entrou, mérito dela e realmente 
caí, mas acho que estava no jogo 
certo. Atacar, contra-atacar, defen-
der a queda e bater, mas acabei es-
corregando, levantei e ela conec-
tou um bom golpe, mas luta é isso. 

Qualquer um que luta está sujei-
to a ser nocauteado. Você pode ser 
o melhor do mundo e cair. Mike 
Tyson já perdeu também. Luta é 
luta. Não foi o resultado que que-
ria, mas estou satisfeita com tudo 
que fi z, todo o meu treinamento e 
já estou aqui animada. Se quise-
rem marcar outra luta, estou aí. 
Não abaixo a cabeça, não. Sou for-
te pra caramba”, disse.

Antes do duelo principal en-
tre Bethe e Ronda, a mossoroense, 
Claudinha Gadelha subiu ao oc-
tógono pela primeira vez no card 
principal para encarar a mexica-
na radicada nos Estados Unidos 
Jessica Aguilar e venceu por deci-
são unânime dos juízes. Com isso, 
ela ganhou o direito de enfrentar 
novamente a polonesa Joanna Je-
drzejczyk pelo cinturão do peso-
-palha. Com uma lesão na mão 
esquerda, no entanto, a lutado-
ra potiguar recebeu uma suspen-
são médica de 180 dias e, diferente 
do que planejava, não poderá fazer 
sua revanche ainda neste ano.

MESMO SEM UMA atuação de en-
cher os olhos, o América ven-
ceu o Águia de Marabá por 2 a 0 
e se manteve pela terceira roda-
da consecutiva no G4 do Grupo 
A da Série C.  Para o técnico Ro-
berto Fernandes, esse é o prin-
cipal objetivo do time no mo-
mento. Depois de sair uma vez 
do grupo da frente, ele quer evi-
tar a oscilação neste returno da 
competição.

“Qual o meu objetivo? Sair 
dessa gangorra o quanto antes 
para, no momento em que tiver 
um resultado adverso, não sair 
do G4. Hoje quem tem essa ga-
rantia é o Fortaleza, pela pontu-
ação que tem. Esse é o foco”, ava-
liou o técnico do Dragão.

O resultado deixou o Alvirru-
bro na quarta posição na tabe-
la com 17 pontos conquistados. 
Hoje, o único que pode ultrapas-
sar o time potiguar é o Salgueiro-
-PE, que tem 15 pontos. Por isso, 
Fernandes acredita que fazer um 
bom início de returno é funda-
mental para evitar uma pressão 
nas rodadas fi nais.

“O que o América precisa, até 
pela ansiedade da torcida de ver 

o time de volta à Série B, é garan-
tir o G4 defi nitivamente o quan-
to antes. É tentar não fazer isso 
na última rodada. É atingir uma 
pontuação com pelo menos 
duas rodadas de antecedência 
para que você tenha essa garan-
tia. Terminar em primeiro ou se-
gundo, é relativo”, acredita.

O próximo compromisso do 
Dragão será no domingo, fora de 
casa, diante do Icasa-CE, lanter-
na da competição, que venceu 
um e perdeu nove confrontos em 
10 jogos disputados. 

LONGE DE DAR SHOW
/ CRISE /  ABC VOLTA À ZONA DE REBAIXAMENTO DA SÉRIE B DEPOIS DE 66 
RODADAS E ADIA EVENTO DO CENTENÁRIO, QUE ACONTECERIA DIA 29 DESTE MÊS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

TIME NÃO VENCEU 
NO FRASQUEIRÃO 
NO PRIMEIRO 
TURNO

Com dois confrontos fora de 
casa até a 19ª rodada, o primeiro 
turno da Série B no Frasqueirão 
acabou para o ABC - e o time não 
conseguiu uma vitória sequer. Ao 
todo, o Alvinegro disputou nove 
jogos em casa e conquistou ape-
nas quatro pontos, com um apro-
veitamento de aproximadamente 
14% ( foram cinco derrotas e qua-
tro empates). 

Nesse período, a equipe teve 
três treinadores diferentes – além 
do interino Ademir Fesan – e ne-
nhum foi capaz de acabar com o 
jejum.

Josué Teixeira perdeu para o 
Oeste na primeira rodada da com-
petição e acabou demitido na se-
mana seguinte pela derrota para 
o Paysandu na Copa do Brasil. Gil-
mar Dal Pozzo assumiu e, em cin-
co oportunidades, empatou três 
jogos e perdeu outros dois. A gole-
ada sofrida por 4 a 1 diante do Pa-
raná custou o emprego do técnico.

Já Toninho Cecílio viveu essa 
sina na semana passada: derro-
tas para Ceará e Bahia. O próximo 
compromisso em casa será diante 
do Boa Esporte, na 19ª rodada, no 
dia 15 deste mês.

 ▶ Alvinegro chegou à quinta derrota consecutiva na Série B e entrou pela primeira vez na zona de rebaixamento

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Cecílio acumula a 3ª derrota

Após nocaute, Ronda 
desconta provocações de Bethe

/ SUPERIOR /

 ▶ Médicos recomendaram 45 dias de descanso para Beth Pitbull

ALEXANDRE LOUREIRO/ INOVAFOTO/ UFC

 ▶ Fernandes: sair da gangorra

FÁBIO CORTEZ / NJ

ROBERTO FERNANDES QUER
ANTECIPAR CLASSIFICAÇÃO

/ AMÉRICA /


